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Motor novo mais poderoso - 20%
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de forque.

Câmara de combustão seml-esféríco
Garante melhor aproveitamento da
combustão e, portonto, maior aprovei
tamento de gosolino.

Regulador de esferas - Regulo auto
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Prof. ARTHUR TORRES FILHO
Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura

Acaba de encerrar-se a IV Festa Nacional do Trigo, na ci
dade de Carazinho, na região tritícola do Rio Grande do Sul, que
foi prestigiada com a presença do Ministro da Agricultura Dr.
Costa Porto, que deu uma demonstração de elevado apreço ao
homem rural e aos técnicos que com dedicação e patriotismo
vêm, há anos, travando a Batalha do Trigo, que colima garantir
o auto-abastecimento do país em um produto alimentar essencial
ao povo brasileiro. A região escolhida, essencialmente agrícola,
tem expandido em bases altamente racionais a sua produção tri
tícola que em 1953 apresentou uma área cultivada de 35.000
hectares, representando 42% de todas as lavouras do Município.
O espetáculo do renascimento do cultivo do trigo no Rio Grande
do Sul representa a reivindicação do papel que teve no comêço
do século passado, em que o Brasil produzia para o seu consumo
e ainda era exportador.

Segundo dados do Serviço de Estatística da Produção, a pro
dução brasileira de trigo em 1953, foi a seguinte: área em hecta
res, 910.414; produção em toneladas, 771.692; valor em cruzeiros,
2.763.499.000,00. Constavam como sendo os maiores produtores de
trigo, os Estados do Rio Grande do Sul, Paraná e Santa Catarina.
Pos esses dados, coligidos e divulgados por órgãos estatísticos ofi
ciais, verifica-se que o Município de Carazinho, no ano de 1953,
concorreu com cêrca de 3,70% para a produção nacional de trigo.
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Dispendeu o Brasil em 1953 com a compra de trigo no exte
rior "três e meio biliões de cruzeiros". Comparado, isoladamente,
"foi o maior dispêndio de divisas no exterior"; maior do que com
a compra de gasolina, óleos combustíveis e outras mercadorias es
senciais. Patenteia-se a gravidade para a situação financeira dês-
se dispêndio. Em 1953 consumimos 2.475.355 toneladas de trigo,
das quais foram produzidos no país 821.777 e 1.653.578 importa
das (grão e farinha). Calcula-se que o aumento anual, em média,
>'inha sendo de 100 mil toneledas e em 1953 elevou-se a 500 mil
pelo fato de se haver importado mais trigo em grão.

No corrente ano, de janeiro a junho, foram importadas 600
toneladas de trigo provenientes da Argentina, Uruguai, Para
guai, Canadá e Finlândia, no valor equivalente a 54 milhões de
dólares. (Conjuntura Econômica, pg. 16, da F. G. V.). É de sa
lientar-se que o preço atual do trigo argentino, conforme o acor
do comercial, é de 95 dólares C.I.F., a tonelada, que sendo muito
embora bem inferior ao de 1953 ainda assim, como assinala a
Conjuntura Econômica, e é ainda acentuadamente mais alto que
o do mercado internacional, que em 1954 tem sido quase sempre
abaixo de 8 dólares.

Não pertencendo ao Aeôrdo Internacional do Trigo, tem a
Argentina a liberdade de negociar sua produção exportável aos
preços que lhe convenham no interesse de seu intercâmbio co
mercial.

No valioso relatório sôbre o Problema da Alimentação no
Brasil, a Missão Klin & Saks, ao tratar do capítulo dos cereais,
fez a seguinte declaração "em boa hora o Brasil produz cereais
em abundância, com exceção do trigo". E com muita justiça res
salta os esforços e as realizações que vem alcançando no setor da
produção de trigo e releva a importância do problema do arma
zenamento para os cereais e declara o que se vai realizando no
que concerne ao armazenamento do trigo e diz que o que o Ser
viço de Expansão do Trigo é um órgão vigilante c dotado de res
ponsabilidade e constitui "um bom exemplo de entidade governa
mental que tem prestado bons serviços silenciosa e eficazmente"
e modelares que, em cinco anos q país se ache liberto das impor
tações (pag. 228, O Problema da Alimentação do Brasil" — Re
latório Klain & Saks).

A propósito, saliento que no relatório da Missão Klein &
Saks existem observações do complexo problema do trigo nos se
tores técnicos, industrial e comercial merecedores de atenção e
providências acauteladoras. Depois de muito acertadamente ana
lisar as importações de trigo e a expansão lisongeira da produção
nacional a Conjuntura Econômica é de parecer que, "em futuro
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próximo, o problema do trigo no Brasil não sofra modificações
substanciais. Tudo indica que continuará o desenvolvimento da
produção nacional, não devendo, entretanto, sua participação no
consumo aparente ser muito mais expressiva que agora". E que
o baixo nível do consumo per capita (30 quilos contra 60 nos Es
tados Unidos e Argentina). A expansão do consumo nacional é
muito grande.

A nosso ver ,a par da expansão da produção do trigo, deve-
riamos colocar em plano de destaque o aproveitamento das fari
nhas panif icáveis.

A firmeza das bases em que se assenta a "triticultura brasi
leira", principalmente a partr de 1947, faz acreditar que, se não
houver esmorecimento, no devido amparo ao esforço coordenado-
do homem rural e no estímulo aos técnicos, a "batalha do trigo",
que vem sendo travada há mais de 40 anos, "será vitoriosa para
garantia indispensável da ind^endência econômica e política do
Brasil".

'i ♦ ■ ■

...1 . . ■; '

■  ■ / i ■

À,

;  ' ■" '• *

PARA O CAMPO, MOTORES;

BMGGS&STRATTON
a fonte de potência pre-

^  ferida em todo o mundo !

DM a 8 KP
a gasolina, para fins in
dustriais e acionamento
do Geradores, Bombos,
e máquinas agrícolas.

Grupos Geradores

[33^ A-
Bombea-
mento

_... »\ W

~BorffAof/S.Ã.
RIO OE JANEIRO

Rua Riochuelo, 243

Sio PAULO
Av. Gal. Olímpio da Silveira, 63

Voga Pubiicidada

^ * /

Máquínoft Agrícolas

•  . -• w



A  LAVOURA Ágosto - Seiembro — 1954

Conferencil
Realizã-se de 6 a de Dezembro^ eiu São Paulo, a III Conferência Rural,

da série iniciada em 1952 pela Confederação Rural Brasileira. A I realizou-se na
Capital da República, e a II em Curitiba. Espera-se que o conclave alcance os
melhores resultados, pela forma prática e de certa forma Nova, com que o órgão
máximo de classe orientou a sua realização^ a cargo da FARESP.

Damos a seguir o regimento do certame e a lista das comissões organizadas
pela organizadora da Conferência.

REGIMENTO DA III CONFERÊNCIA RURAL

BRASILEIRA

l.P) — A III Conferência Rural Brasi-.
leira reunir-se-ã em São Paulo,
de 6 a 12 de Dezembro de 1954^
obedecendo ao seguinte Regi
mento:

4.0 GRUPO

Intervenção do Estado na Eco-
nomia Rural:

I.O GRUPO

órgãos de Contròle da Produção
e dos Preços

a) Produção Agro-Pecuára:
5.° GRUPO

Técnica da Produção Vegertai
Técnica da Produção Animal

a) Extratura Agrária:

b) Extenção e Ensino:

Distribuição da Propriedade
Arrendamentos e Parceria
Reforma Agrária

Assistência Técnica
Ensino Profissional
Experimentação e Pesqulza

b) Bem Estar e Assistência Social:

2.0 GRUPO

a) Suprimento de Bens de Produção

Serviço Social Rural
Código Rural

c) Associativismo e Cooperativismo

r/ii'

Adubos e Corretivos
Alimentos e Concentrados
Inseticidas e Fungicidas
Vacinas e Bledlcamentos
Maguinarias
Águas e Irrigação

Associações Rurais
Cooperativas

3.0)

b) SeirviçcB:

Energia Elétrica.
Combustíveis
Transporte
Armazenamento

Comercialização

4.°)

3 O) grupo 5°)

a) Política Monetária:
Crédito Rural

Câmbio e Comércio Externo

b) Política Tributária
c) Seguro' Agrícola: 6.0),

if - '

iV.i' •
'l' 0

ÉV"

cSrS''^'^® participantes daConferência, as Federações as

bem°como^n filiadas e seus sóciosAssociações e Cope-

5 "escreverem junto à
Registro e Creden-

tantas Mê-

os Erunof quantos forem
paei a iBend?™"'"' """■
con^tmH discussão serãou^St Presidentetf^nV !f ® membros

comissão
nnnnto ^•f^eidendo-se, tahtopiõp 4 f^°®®evel^ às várias re-1"e se divide o país.

discussão terãodireito a _ voto somente 05 seus
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7.0)

8.0)

9.0) —

lO.o) —

>-

r

membros, sendo, entretanto, o
debate, franqueado a todos os
membi-os participantes da Con
ferência .
À Comissão Organizadora cabe
apresentar à Mêsa da Conferên
cia os Relatórios Regionais, ela
borados com base na contribui
ção das Federações filiadas e
que constituirão os documentos
principais a serem debatidos pe
las Mêsas de discussão.
As proposições avulsas èircamt-
nhadas pela Comissão Executi
va, às Mêsas de discussão, se-
"rão submetidas ao exame destas,
e as contribuições que trouxerem
e forem aprovadas, serão incor
poradas ao relatório do grupo res
pectivo, não sendo permitido o
encaminhamento em separado.
As Mêsas de discussão serão en
caminhadas cópias dos Relató
rios Regionais, a fim d eserem
discutidos e elaborados os Rela
tórios de Grupo, bem como as
proposições avulsas que tenham
sido apresentadas à considera
ção da Conferência.
Examinados todos og documen
tos que lhe tenham sido distri
buídos, preparará o Relator da
Mêsa de discussão, o Relatório,
versando os assimtos do respec
tivo Gi*upo, que depois de apro
vado, será encaminhado pelo
Presideiite à Comissão Executiva.
R^ebidos peia Comissão Exe
cutiva os Relatórios de Grupo
das Mêsas de discussão, serão
êstes submetidos a debate e de
liberação do Plenário da Confe
rência .
As sessões plenárias serão cons
tituídas de todos os participan
tes da Conferência, devidamen
te inscritos, e terão a dmação
de 4 (quatro) horas prorrogá
veis, a juízo do Plenário.
As votações em sessão plenária
sei-ão processadas na forma do.s
Estatutos da Confederação Ru
ral Brasileira.
Cada participante da Conferên
cia poderá usar da palavra so
mente uma vez, por prazo de 10
minutos, prorrpgável até por
igual tempo, a juízo do Plená
rio, para discu-ssão dos R;elató-
rios de Grupo ou de Moções. O
prazo para justificar questões de
ordem ou encaminhar a votação
será de 10 minutos, improrro
gável .

-1S.°) — A Comissão Executiva da Confe
rência, designará uma Comissão
de Redação, composta dos Rela
tores das Mêsas de discussão, e

11.°)

12.0)

13.°) —

14.°)

16.°)

um presidente de sua escôlha, a
que incumbirá dar forma defini
tiva às suas deliberações.
Em sua última reunião plenária,
será fixada a data e o local, e
designada a Comissão Organi
zadora da IV Conferência Rural
Brasileira.

COMISSÃO DS RECEPÇÃO E ALOJAMENTO

Galileu Bicudo — José Peres de Oliveira
— Lingard MUler Paiva — Rafael de Moura
Campos — Dario Ferreira Guarita — Mario
Penteado de Faria e SUva — Luiz Fortunato
Moreira Ferreira — João Rodrigues da Cunha
— Luiz Duarte Silva.

COMISSÃO DE REGIMENTO E CREDENCIAIS

Ademar Carvalho Gomes — Leven Vam-
pré — Paulo Henrique Meinberg.

COMISSÃO 5DE REGISTRO E CREDENCIAIS

Hélio Rubens Junqueira Caldas — Dona-
to Mascarenhas — Sebastião Simões de Car
valho.

COMISSÃO SOCIAL

Durval Acioly — Flavio Lima Rodrigues
— Sanaoval Coimbra — José Carlos Campos
Salles — SENHUKAS; íris Meinoerg — Dur
val Acioly — Manuel Carlos Ferraz de Almei
da — Ciovis Saües Santos — José Cassiano

Gomes dos Reis — Felipe Rodrigues Siqueira
Neto — Luiz Fortunato Moreira Ferreira —

Euclides — Telles Ruage — ttalvio Pacheco de
AJmeiaa Prado — AlKmdar Junqueira — Da
rio Ferreira Guarita.

COMISSÃO DE HONRA

S. Excelência o Dr. João Café Filho —
Presidente da República.

S. Excelência o Dr. Alexandre Marcon
des Füho — Presidente do Senado.

S. Excelência o Dr. Nereu Ramos — Pre
sidente da Câmara dos Deputados.

S. Excelência o Ministro^ José Linhares
— Presidente do Supremo Tribunal Federal.

S. Excelência o Sr. Lucas Nogueira Gar-
cez — Governador do Estado de São Paulo.

Governadores dos Estados e dos Terri
tórios.

Ministros de Estado — Dom Carlos Car-
melo de Vasconcelos Motta — Cardeal Arce-
Dispo de São Paulo.

S. Excelência o Sr. Renato Costa Lima
— Secretário da Agricultura de São Paulo.

Secrstário de Agricultura dos Estados.
S. Excelência o Dr. Vicente de Paula

Lima — Presidente da Assembléia Degislatlva
de São Paulo.

S. Excelência o Sr. Desembargador Pre
sidente do Tribunal de Justiça.
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A mesa que presidiu os trabalhos da reunião convocada pela Coníederação Ruaaí Brasileira.

Cte. da Vice-Presidente: Luiz Toledo Piza Sü-eiieral Newton Estillac Leal
Zona■ Militar dõ Centro;

•  Brigadeiro Armando Ararigocia — Cte.
da 4. Zona Aerea. .
General Comandante da Região Militar.

;  S'. Excelência o Sr. Jânio Quadros —
Prefeito Municipal de São Paulo.

S. Excelência o Dr. Viliam Salem —
Presidente da Câmara Mmiicipal de S. Paulo,

S. Excelência o Sr. Brasilio Machado
Reto — Presidente da Confederação Nacional
do Comércio. '

S. Excelência o Sr. Euvaldo Lodl — Pre-
sidénte da Confederação Nacional da Indús
tria. ■

Presidentes das Federações de Associa
ções Rurais.

_S Excelência o Sr. Presidente da Fede
ração^ do Comércio de São Paulo.

b. Excelência o Sr. Arntonío Devisate —■
;  Federação das Indústrias do Estado de Sao Paulo.

S. Excelência o Sr. Clemente Mariano
— Pi*esidente do Banco do Brasil.
ü  t^' o Sr. Artur Torres Filho —Presidente da Sociedade Nacional de Agricul
tura * °

Sr. Luiz Toledo Piza Sobrado — Presidente, da Sociedade Rural Bra-
síleira.

t _S. .Excelência o Sr. Guilhermse de Al
meida — Presidente da Comissão do 4 o c-n-
tenário de São Paulo.

obri
nho — Presidente da S. R. B.

Secretário Geral: José Cassiano Gomes
dos Reis — Secretário Geral da FARESP.

l.o Secretário: Antonio Carlos Corrêia -
Presiderite da A. P. A.

2.° Secretário: Accacio Gomes — 1.° Se
cretário da S. R. B.

3.° Secretário: Felipe Rodrigues Siqueira
Neto — 1.° Secretário da FARESP.

TESOUREIROS: 1.° Euclides Teles Rutl-
ge —Tesoureiro da FARESP. ,

,2.° Otávio Cintra Leite — Tesoureiro da
S. R. B.

. 3.° Genuíno Viana. — Tesoureiro da A P A
MEMBROS: Cyro Werneck de Souza .e

Silva — Presidente da U.C.E.s.P.
Caio da Silva Ramos — Presidente da

Associação Brasileira de Bovinos da Raca Ho-
landêsa.

João de Morais Barros — Presidente da
Associação Paulista Criadores de Bovinos.

Renato Junqueira Neto pj-esmente da
Associação Herd Book. Cãracú.

Carlos Abranches Broterp — Presidente
da Associação Criadores de Cavalos Manga
Larga. .

Fulvio Morgantí Presidente da Asso
ciação dos Uzineiros de São Paulo.

COMISSÃO ORGANIZADORA

Presidente: Manoel Carlos Ferraz de Al
meida — Presidente em. exercício da FARESP,

Quineu Corrêa Presidente da Sociéda-:
de Paulista Médico Veterinária.

Laerte Ramos de Moura — Presidente da
Sociedade Paulista de Agronomia.
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Coisas Importaiites
que todo lavrador precisa saber antes
e comprar um pneu para trator!c

^VJRVADA

sslóâ
- Barras cônicas e turvadas

Para penetrar com facilidade no solo,
mais profundamente... e ossegurar
mdximo fôrço de tração. ,

Ombros maiores e mais robustos
Para maior superfície de contato com
°  pora maior agarre... poro
Engaste mais lento e por igual I

Barras abertas paro fora
Paro eviror acúmulo de terra e promo
ver o ücâo automático da outo-limpè^c^l

Bonda de rodagem mais larga e plano
Para maior óreo de tração nas bar
ras, assegurando ao mesmo tempo
tração em tôdo o largura da bando

rodagem e maior durabilidade

Oupla proteção «ontra paneodos
tonos suplementares paio absorver
também os mais rijos impactos I

Junções super-reforçadas entre os
elementos de tração

Para evitar flexao excessiva das bor
ras e eliminar o excessivo castigo
doa extremidades das barras sôbre a \
corcoço.

Para obter om pneu de trator com tôdas estas
taraeterislicas, sem qualquer acréscimo no preço, exijo

CHAMPIQN Orpund^-Griia
Centro abèrtd

DO RiNDIM£NrO DOS SiUS PN£US
DEPiNDB TAMBÉM O CUSTO DO TRABALHO

é:;.. .. .ifjÁA.,mi".rii...
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Curso de Especialização Universitária
para Engenheiro Agrônomos

GENERALIDADES

P Instituto Agronômico de Campinas, do
Estado de .São Paulo, que tantos e tão rele
vantes serviços vem prestando fto pais nos se
tores de experimentação, pesquisas e ensinos
acaba de realizar, com grande êxito primeiro
Curso Post-graduado de Cafeicultura, sob os
auspícios do Instituto Brasileiro do Café des
tinado a. ampliar os conhecimentos técnicos
de Engenheiros agrônomos diplomados mi-
nistrando-lhes informações especializadas so
bre a cultura do café.

Trata-se, sem dúvida, de uma iniciativa
que merece os mais valorosos aplausos pois
preparar técnicos para a orientação da cultu-'
ra cafèeira é preservar a economia nacional
uma vez que é café é o fornecedor de divisas
para o país.

Mais do que nunca é necessário encarar
p-problema da cafeicultura nacional com ob
jetividade, em virtude, de prespectivas não
muito alviçareiras para o futuro.

No momento atravessarão suma época ex
cepcional em que a produção é inferior ao con
sumo mundial e, consequentemente, os prê-
ços tomaram-se elevados estimulando assim
a formação de novas lavouras cafeeira não só
no Brasil (norte do Paraná, Mato Grosso,
etc.), como também em outros países (coloml
bia ,e outros países da América Central Mé-
xico^ Colônias Africanas etc.) *

Essa intensificação' da cultura cafeeira
trara como conseqüência, em um futuro pró
ximo, um_ desequilíbrio mverso do atual isto

maior que o consumo, detérmi-
nando assim uma maior concorrência entre os
produtores para a colocação dos estooues de
café nos mercados. estoques ae

Torna-se necessário portanto oue nro

bem^(f°probmma^^as ® caracterizamSrônom". CaS
r í'"aSa"£ss
aa caíalcaltoa. ç,ua petoos vánla pa«

"Chegou a hora de t)a<?<Hírtv,,ac ■„ ^sil,da fase de invasão cafeeiS, i;o^
a sua grandiosidade seustabilidade, para a fase da conlon/" - "!f"
nossa principal indústria agrícola.'^^Pas-

Eng. Agr. Geraldo Goulart da
Silveira Diretor Técnico da S.N.A.

semos da exploração extorsiva, caracterísr
tica da primeira fase, para a intensiva,
reorganizemos as nossas fazendas, nelas
mtroduzimos o necessário equilíbrio en
tre a exploração animal e vegetal; entre
áreas de pastagens, as déstmadas as re-
florestamento e as reservadas ao cultivo
de plantas perenes e anuais nelas Introdu-
zmdo, dessa forma, os principais do uso
racional do solo; recuperemos parte dos
nossos cafe^is velhos pelas r^lantas
pela adubação e pelo uso dos métodos
mais adequados de combate a erosão;
tratemos da formação de lavouras novas
cientificamente conduzidas utilizando sò-
mente selecionadas, plantando em curvas
de mvel e adubando-as convenientemen
te; formemos, em zonas apropriadas cs
pomares de café" de tamanhos adequar

do e, o que também é essencial, melho-
possibilidades, os mé-

a fim Ha ® ® preparo do produto, a fim de que possamos concorrer nos
mercados mundiais, com um volu^^

aballztóo''e''SúiSo'coS~H'problemas agrícolas focali^m nossosma 6 traçam o roSro navo ° pvobler.
frentar a crise que fatolmemp

masSràuta
Instituto Ap-ronAmiA i realizava node I. dí

aulas '

tas ^ reno^^r!^n^"^ ^ cargo de especialis-,
mi c A^u^ aia?h® Engenheiros Agrôno-,A. Filho, Ãntonfô ^
Dedccca CrpríiiHr\ '' ■*»•' Dalvos M.

E. A. Grãnez Tni^r - 'Scaranari, Fer*dinando "i? p j^Ses ?SraíyM. Franco, Renato Amílcarê Cateni 't i 7
Marques, Joré Bertonio. o. B

4|
»1
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Tosello, Ahmés P. Viégas, Jacob Bergamin,
Hélio S. Lapage, João Alcisi Sobrinho, OtavlQ
T. M. Sobrinho, Ruy Miller Paiva, Oscar To-
mazini Ettore. Sebastião G. da Silva e Wal-
ter Lazzarini.'

As aulas teóricas abrangeram 05 seguin
tes .assuntos:

3

4

1 —

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

Sistemática do gênero Coffer —
Distribuição geográfica — Princi
pais espécies — Variedades comer
ciais de Coffea arábica.
Citologia das espécies de Coffea;
importância desses estudos para o
melhoramento do cafeeiro.

Pesquisas genéticas em café
Melhoramento do cafeeiro

5 — Sistema de produção e distribuição
de sementes selecionadas;

6 — Solos das zonas cafeeiras;
7 — Climas das zonas cafeeiras;
8 — Viveiros — Semeação e transplan-

tação;
9 — Método de plantio;
10 — Pisiologia do cafeeiro;
11 — Características dos adubos aplica

dos na Lavoura cafeeira;

12 — Adubação orgânica e mineral;
13 — Sombreamento;
14 — Conservação do solo em cafezal;
15 — Irrigação do cafezal;
16 — Práticas agrícolas — formação da

planta — Limpeza, desbaste, poda,
cai-pas, etc.;

17 — Mõcamzaçào da lavoura;
18 — Moléstia do cafeeiro;
19 Broca e outras piagas do café;
20 lnseticida.s utilizanos na Lavoura

cafeeira;
21 — Colheita, preparo por via sêca e ar

mazenamento do café;
22 — Preparo do café por via úmida;
23 — Formação da fazenda de café;
24 _ Reorganização da fazenda de café;
25 — Método de fomento;

26 — Divulgação agrícola;
27 — Custo da produção;
28 — Comércio de café — Classificação

comercial;
29 — Situatáo econômica mundial do

café.

12

13

14

15

Viveiros de café;
Métodos de plantio;
Adubação orgânica-
Adubação mineral;
Conservação do solo;
Irrigação em cafesal;
Práticas agrícolas — formação da
planta — Limpeza, desbaste, poda,
cai-pas, etc.;
Mecanização da lavoura;
Pragas do cafeeiio;
Preparo do café por via sêca;
Preparo do caié por via íimiaa;

Foram realizadas ainda numerosas e pro
veitosas excursões para exame in loco, dos
problemas relacionados com a produção de
café.

Os alunos receberam ainda, de todas as
aulas, um resumo mimiografado, constituindo
a coleção de apostilhas distribuídos numa mo
derna e bem traçada monografia cafeeira.

CONSIDERAÇÃO FINAIS

Além disso,- convém destacar ainda a aula
ihaugural da instalação do curso, ministrada
pelo Eng. Agr. C. A. Kzug, Diretor do Ins
tituto Agronômico de Campinas, que foi uma
sistese da cafeicultura no Brasil.
As aulas práticas, ministradas em labora

tórios na Estação Experimental Central de
Santa Elisa, na Fazenda S. Quirino e em Bra
gança versaram sòbre os seguintes assmrtos;

Sistemática do gênero Coffea (duas
aulas); _
Anatomia do cafeeiro;
Genética do cafeeiro;
Melhoramerito do cafeeiro (três
aulas);

Como delegado da Sociedade Nacional ds
Agricultura tivemos oportunidade de estudar,
no próprio Instituto Agronômico de Campinas,
a" organização e a orientação dado ao referido
curso, não só através da palavra entusiasta
do Diretor, Dr. C. A. Kzug, como também,
através da palavra de proiessores e de entre
vistas que nos foram concedidas pelos alunos.

Foi magnífica a nossa impressão.
O curso preenchem, na realidade, as suas

elevadas finalidades.
O planejamento feito, correspondem, na

prática o que dele se esperava.
A primeira turma de Prof. graduados de

Cafeeicultura, após um período intensivo de
estudos teórico e práticas em laboratórios e
campos experimentais e excursões pelas zonas
cafeeiras, está em condições de imprimir no
vos e sadios rumos à lavoura cafeeira.

Oxalá não faltem recui'sos ao Instituto
Agronômico de Campinas para que êle possa
prosseguir realizando, pelo menos um véz por
ano, em curso semelhante ao que com tanto
sucesso acaba de concluir e, bem assim, ins
talar novos cursos de post-graduados para en
genheiros agrônomos.

A lavoura algoaoeira, a citricultura, etc.,
estão merecenao, também, igual tratamento,
e o velho Insticuto Agronômico de Campinas,
sempre novo em suas pesquisas e experimen
tações está, aparelhado para ministrar cursos
de post-graduados em citricultura, cotonicui- ■.
tura, etc.

A primeira Iniciativa foi coroada de êxito-
Tivemos oportunidade de constatar o en

tusiasmo e o devotamento dos professores a o
lado do interesse, dedicação e aplicação dos
alunos. ,

Existe o ambiente propicio para a repeti
ção do curso ministrado e a instalação de no-*
vos cursos.

Que sejam dados os indispensáveis recur-
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sos materiais para que o Instituto Agronômi
co' de Campinas possa prosseguir na trilha que
enveredou, é O que desejamos, nós agrônomos,
que nos dedicarmos aos assuntos relacionados
com o. ensino agrícola.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que
há mais de 50 anos se preocupa com o ensmo
agrícola no pais congratula-se com o Institu
to Agronômico de Campinas e com o Instituto
Brasileiro do Café pela feliz iniciativa cujos
frutos, em breve serão colhidos.

Os que concluiram o Curso Post-gradua-
do de cafeicultura imprimirão novos rumos à
cultura cafeeira e q Brasil, com sua economia
apoiada na cafeicultura, estará em condições
de enfrentar, galhardamente, a futura bata

lha para a conquista de mercados consumi
dores .

Mais uma vez é oportuno transcrever pa
lavras do Eng. Agrônomo- Carlos Arnaldo
Kzug.

"O que precisamos é preparar verdadei
ro exército de agrônomos especializados
em cafeicultura, que possam prestar uma
assistência técnica segura aos nossos la
vradores. em sua gigantesca tarefa de
recuperação de nossa indústria cafeeira".

O primeiro núcleo já está formado. Que
venha, agora, o exército.

Pâulo Afonso e a produção
de Azoto Sintético

A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICUL
TURA — Dirigiu ao Sr. Dr. Antonio José
Alves de Souza — Presidente da Companhia
Hidroelétrica do São Francisco o seguinte
oficio:

"Como é do conhecimento de V. Exa. a
situação econômica e social do Brasil está exi
gindo no atual momento um programa bem
planejado de elevação da produtividade agrí
cola, muito principalmente pela assistência
técnica à numepsa classe rural, de que um dos
setores mais importantes está representado
pela recuperação da fertilidade do solo em
vi^ta dos baixos rendimentos culturais. Iin-
poe-se para isso intensificar-se a prática da
conservação do solo agrícola e da adubação
esta em bases racionais e econômicas bem as-

^  ̂ exploração das jazidas mine-rais üo Pais; mas como não dispomos de ja-
zidas de netiatos capazes de fornecer a quan
tidade exigida pelo exgotamento de nossas
teims, teremos de nos aparelharmos para a
produção de sintético, dêsde que tenha
mos usinas elétricas com a energia suficiente
e a pieços acessíveis. Ora, dessas usinas sem
duvida mais potente será a, Hidroelétrica de
Paulo Affonso, cuja organização foi confiada
a V. Exa. e ilustres engenheiros nacionais.

Esta Sociedade, que tem a honra de con^
tar com V. Exa. como membro do seu Con
selho Suferior, vem, pela sua Diretoria soli
citar o exame da possibilidade de, através o
potencial elétrico da usina de Paulo Affonso
cuidarmos da produção de azôto sintético dé

que a amônia anidra (AA) em suas aplica
ções na agricultura norteamericana, está, ao
que estamos informados, proporcionando de
modo notável, a elevação da sua produtividade.

Aproveitamos a oportunidade para reite
rar a Y. Exa. os nossos protestos de muita
consideração e elevada estima.

(a) Arthur Torres Filho — PBESllQENTE''

LAVRADOR

SE EM TEU MUNICÍPIO NÃO EXIS

TE ASSOCIAÇÃO AGRÍCOLA, TOMA

A INICIATIVA E FUNDA UMA. PEDE

INSTRUÇÕES À SECRETARIA

DA S.N.A.

-L: j.'
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A produção e abastecimento de
Leite das cidades de Recife e

Olinda por meio de Cooperotivas

O problema de abastecimento de gênero
alimentícios das grandes cidades brasileiras,
constituem preocupação de todos aqueles que
direta ou indiretamente estão ligados ao
mesmo.

Entre êstes. o leite, figura em primeiro
plano, pelo seu alto valor alimentício, seu ne
cessário consumo, por fazer parte imprescen-
tível da boa e higiênica alimentação.

Algumas tentativas foram feitas no senti
do de abastecer a cidade do Recife da quan
tidade necessária dêste alimento."

Estas tentativas não foram objetivas, ape
nas visaram um imediatismo, a nosso ver ín-
conoreensível, porque não tinha uma organi
zação técnica econômica baseada em princí
pios capazes de manter um rítimo normal de
fornecimento.

O que se fez foi uma mistura- onde se
mantinha o impirismo, dos centros de maior
criação do Estado ligado a oi"ganização mo
derna, que chocando.se seus princípios não
podiam sobreviver aliadas.

O problema econômico era mais profun
do, não bastava coletar e defender comercial

mente o leite, dêsde que a produção não fôra
paralelamente organizada para o fim deseja
do. esta era como ainda é orientada implrica-
mènte para m.anter uma rotineira industria
lização tradicional, na região antes citada e,
por êste motivo principal veio o fracasso.

O mesmo erro existe no bastecimento do
Distrito Federal, onde apopulação dispõe ape
nas de 141 gramas de leite por habitante e
por dia. quantidade esta altamente deficiente.

Foi organizada uma rêde de 40 Coopera
tivas nas zonas próximas dos Estados de Mi
nas Gerais e do Rio de Janeiro, ligadas a uma
Central, cujo objetivo principal de cada uma

)

ENG. AGRÔNOMO
Alcides Osorio de Mendonça (*)
Serviço de Economia Rural

é: "unindo os criadores de vacas leiteiras re

sidentes ua zona de operação da sociedade,
promover a mais ampla defesa de seus inte-
rêsses econômico e, em particular, beneficiar
e vender em comum a produção de leite dos
seus rebanhos, assim como adquirir por conta
dos mesmos, artigos e ma.teriais destinados à
indústria da criação".

Nesta, como na tentativa feita em Per
nambuco ' a organização da produção foi des-
presada, 'continuando rotineira e econômica-
mente precária.

O resultado é o perene conflito entre as

Cooperativas, representadas pela Central e os
órgãos controladores dos prêços de venda dos
gêneros e utilidades

É que a produção é cada vez mais defici
tária, bastante para provar que em 1951 o cus
to de nroducão do litro de leite era em mé--
dia Cr$ 2,99 e atualmente ê de CrS 4,10, ad
vindo um verdadeiro desentendimento provo
cado pela pretenção das Cooperativas, em ob
ter melhores prêços e a oposição da COFAP
em atendê-las tendo em vista que p poder
aquisitivo dos consumidores não comporta
aumento.

No inquérito realizado em 1951. verifcou-
se que são necessários 12.500 metros quadra-r
dos de terras para manter uma "unidade bo
vina", isto significa que sendo o valor naque
la região de Cr$ 5.000,00 o hectare, o capital
fundiário terra é de Cr$ 6.250,00 e que o juro
anual dêste é de CrS 375,00 (quadro 2).

Ainda mais, que em média a produção por
cabeça e por dia é de 2 litros, em conseqüên
cia da má qualidade do pasto e do gado.

Estas citações provam o que afirmamos,
de que órgãos modernos para, como é o caso,
eliminar os intermediários por si só não resol
vem o problema, se não fôr feita a organiza
ção da produção.

Com estas ligeiras considerações passamos
a expor o plano que estudamos para abastecer
a capital do Estado de Pernambuco e a cida
de de Olinda, eliminando os inconvenientes
observados anteriormente.

Escolhemos Mimicipios na eona litoral-
Mata, ou seja a da cultura da cana de açú
car, em vez do Sertão onde anteriormente foi
procurado o leite.

Nos Mrmicipios escolhidos a criação de
bovinos é pequena e não existe a tradição dos
da outra zona. assim sendo poderá ser organi-
zada a produção, que como vamos demonstrar,
além da do leite necessário, sei-virá para a
recuperação das terras "em descanso" e me
lhoramento do rendimer^to por hectare da
cultura da cana de açúcar.

A área, cultivada de cana de açúcar, nos

■àm íJÊàid
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Municípios escolhidos, é de 41.722 hectares e
^ estimativa da área "em descanso" é de
83.444 hectares (quadro n.® ), êste é um
peso morto, ou melhor- o juros do capital
fundiário terra, sobrecarrega o custo da pro
dução da cidade cultura por muitos anos. até
que possa novamente ser aproveitada, quando
as mesmas "convertidas em pasto" (não dei-
xadas para pasto), seria recuperada e ao mes
mo tempo beneficiária a área cultivada pelo'
adubo que.fornecerá a mesma.

Além. disto as terras "em descanso" .con
vertidas em pasto, recuperadas, podem ser
empregadas eni rotação com as'atuais culti
vadas e dêste modo o agricultor terá sempre
terras férteis, com um rendimento por hecta
res muito maior que o atual.

O Serviço de Con.servação do solo da Se
cretaria da Agricultura dos Estados Unidos da
América, em trabalho publicado sôbre o as
sunto de autoria de Willíam X Hui, Pr'meiro
Técnico em Conservação do Solo, preconiza o
aproveitamento das terras chamadas cansa
das convertendo-as em pasto, para sua recupe
ração dizendo: "Os pastos de gramineas e le-
guminosas perenes, em rotação com culturas
capinadas, produzem, consequentemente sa
fras maiores. Em primeiro lugar, a aração
de um bom pasto aumenta a disponibilidade
de elementos nutritivos. Em segundo lugar
toma-se inais favorável às condições que di
zem respeito à. umidade. Em terceiro lugar
reduz-se a maioria das moléstias e pragas'
Em quarto lugar, reduz.se as pardas do so'o
E' portanto, sobremodo evidente que a forma,
ção de uma boa pastagem eqüivale a depositar
dinheiro no banco, com a certeza de auferir
juros e com absoluta garantia do capital".

Outra conveniência dos Municípios esco
lhidos é a curta distância que os separa da
Capital e as vias de comunicação existentes
compreendidas por estradas de ferro e rodo
vias (veja quadro n.® .,. ) e planta anéxa

O piano de produção do fornecimento de
ieite para o Recife foi baseado proporcional
mente na area cultivada por cana de acácar
em cada uin dos Municípios escolhidos nrn
movendo assim o princípio de recuperação
terras "em descanso" e fertilização com es

P  ®®tão seAdo^ulti-
Para o estrumo calculamos uma produção

bovina^Trlnsformandmse^^^^^

SAonde a 1,054.250 toneladas d^

Estrume 1.054.250 toneladas á
Ci-§ 500,00 CrS

Couros de animais que morrem
10.882 à CrS 200,00 Cr$

Bezerros machos vendidos ao

nascer 48.821 à CrS 600,00 Cr$
Animais, retirados imprestá

veis para reprodução e pela
esleção 13.848 à CrS 1.500,00
CrS

527.125.000,00

2.176.400,00

29.292.600,00

20.772.000,00

TOTAI: ..CrS 579.366.000,00
t

■yalor, acima, dividido pelo total anual do
leite (quadro n.° ), calculado 5 litros
diários por vaca, produção esta que deve ser
sustentada, teremos para diminuir, mesmo que
seja mantido o atual custo de produção de
CrS 4,10, a importância de CrS 2,95, reduzido
portanto o custo para CrS 1,15.

A quantida de leite calculado para abas
tecimento foi de 500 gramas por habitante,
a recomendada como ideal e boa alimentação
da população.

Consideramos que o custo da produção
seria mantido o atual, porém isso não deverá
acontecer, senão vejamos em ligeira compa
ração, toníaiido por base somente os juros do„
capital fundiário terra e o capital chculante
fixo vacas e touros.

O valor das terras, "em descanso" pelo
inquérito que o Serviço de Economia 'Rural
está fazendo, nos Municípios do plano é de
CrS 4.500,00 por hectare.

Assim sendo temos:
Valor das Terras . .

Juros: 6% ao ano
Va^or das vacas . . . .

Juros: 7% ao ano
Valor dos touros . . .

Juros: 7% o,o ano

TOTAL: ..

CrS 316.273.500,00
CrS 18.976.410,00
CrS 1.061.520.000,00
CrS 74.306.400,00
CrS 55.820,00
CrS 3.907.400,00

Cr$ 97.190.210.00

Para obter a quantida de leite necessá
ria, nas condições atuais de criação, seriam
necessários: ^ '

• • 267.883Touros 89.294
Gado em criaçao em diversas idades 470.749
Cabeças 827.925

Esta produção de adubo, é o cSidS sò
mente durante a noite desde que o crtadorSgue o gado a dormir preso o que podS
ser feito abngos no campo devidamente^fiientado cobertos e com as respectivas Sa!

de palha.

T ü^s"egAinteT(quadro «. • •

ou sejam "unidades bovinas" 529.871
_Considerando que em Pernambuco a lo-

taçao d^ pastos e de 0,6 "unidade bovina"
por hectare (a projetada é de 3 unidades li
seriam necessários 899.788 hectares de terl
reno. assim sendo temos:
Valor das terras . .

Juros: 6% ao ano
Cr$ 4.049.325.000,00
CrS 243

Valor das vacas . . . .
Juros: 7% ao ano

Valor dos turos . ..
Juros: 7% ao ano

TOTAL:

.941.950,00
CrS 535.764.000 00
CrS 37.503.480,00
CrS 89.294.000 00
Cr$ 6.250.580,00

CrS 286.696.010,00
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Os juros, conforme está demonstrado, é
maior tendo *em vista que os do plano corres
pondem a 35,0% ao das condições atuaie.

Exposto acima, esquimàticamente e nos
quadros anéxos o plano para a criação, veja
mos como seriam organizados os produtores.

Seria constituída pelo Govêmo uma Co
missão composta de: ^

1

1

11

4

agrônomo Chefe
assistente veterinário
agrônomos reginonais
veterinários regionias
Pessoal burocrático.

Os Agrônomos regionais seriam destaca
dos um para cada Município dos relacionados
no plano e se incubiriam de:

1.°) — reunir os plantadores de cana de
cana de açúcar constituindo en
tre êles em cada Município uma
Cooperativa com os seguintes ob
jetivos:

1) A Cooperativa terá por objetivei
principal a defesa econômica dos
seus associados, para o que ob
servará o seguinte programa . de
ação. realizado por Secção distin
tas. "de acôrdo com as suas neces
sidades econômicas e criatórias:

s a)

b)

c)

d)

e) —

f)

h)

r i) —

organizar, melhorar e desenvol-
a exploração pastoril dos' asso
ciados;
elaborar,- beneficiar, industriali
zar, quando possível, e vender os
produtos e sub-produtos, instala
dos o aparelhamento necessário;
promover a venda dos produtos e
"sub produtos dos associados;
promover o melhoramento das
pastagens de modo a tornar racio
nal a exploração pastoril dos as
sociados; ,

promover a compra de reproduto
res. materiais para construções ru
rais, arames, medicamentos e- ou
tros produtos úteis ao exercícios da
exploração pastoril dos associados;
manter campos experimentais e
cooperação em proveito das explo
rações pastoril dos associados, es
tudando principalmeirte o melho
ramento das plantas forrageiras,
a fecimdidade, qualidade repre-
dutcras. dos animais destinados a
produção do leite;
manter sex-viços de assistência
zootécnicas e veteiãnárias;
manter serviço de insiminação
artificial destinado a fomentar e
a melhorar pelo aperfeiçoamento
dos rebanhos dos seus associados;
colaborar na realização de con.
cursos ou exposições que estimu
lem o melhoramento pecuário;

j) — promover os meios para que as
explorações de seus associados se
enquadrem na técnica racional
proporcionando-lhes as instruções
e os elementos necessários;

1) — manter um serviço de informa
ções sôbre tudo quanto disses res
peito aos interêsses da pecuária e
indústrias correlatas;

m> —- criar uma secção de crédito, a
fim de fazer fmanciam°"^óe aos

associados, podendo contrair em
préstimos em instituições bancá
rias, mediante autorização do
Conselho de Administração, no
interesse do desenvolvimento e
melhoramento da exploração pas
toril dos associados;
tomar tôdas as iniciativas permi
tidas por lei que habilitem à de
fesa dos interêsses dos seus asso
ciados e da pecuária em geral.

n)

2.^^) — organizada a Cooperativa, dar as
sistência aos futuros criadores,
colaborar com a Secção de Zootéc-
nica para o planejamento da cria
ção de cada um.

Gs veterinários regionais prestarão assis
tência veterinária e sanitária ao grupo de Mu-"
nicipio para que forem designados.

As cooperativas uma vez fundadas e ins
taladas o seu primeiro trabalho será de orga-

com a cooperação do Agrônomo Regio
nal o plano de criação para cada um dos seus
associados, dentro do esquema geral traçado.

Depois de instaladas as Cooperativas a Co
missão organizará a Csntx*al.

uma vez traçados os pianos o Govêmo
providenciará a assistência financeira neces
sária, através de estabelecimentos de cré dito,
ou verbas especiais, a fim de que seja exe
cutado dentro do prazo que fôr possível.

Esta assistência não pode ser planejada
nêste esquema, dependendo das possibilidades
dos futuros criadores.

A execução dêste trabalho .seria tão gran
diosa e benéfica quanto foi o de Saneamento
e Abastecimento de Águas do Recife dêsde
que seja realizado com a mesma austeridade,
energia e dedicação.

A LAVOURA

A MAIS ANTIGA REVISTA
AGRÍCOLA EM CIRCULACÃO

NO BRASIL



16 A  LAVOURA Agosto - Setembro — 1954

— Como encara o problema fundamental
da educação cooperativa?
— A edufeacão cooperativa é um dos as

pectos do movimento cooperativo mundial que
mais vem merecendo acurada atenção. Na
América do Sul o tema assume particular
acuidade, dadas as suas conhecidas condições
de meio. Não só urge que se criem futuros
cooperadores, ativos e conscientes,, como é
Imprescindível que se aprimorem os quadros
dos militantes, dando-lhes mais acentuado
senso gregário, despertando_lhes a consciên
cia cooperativas, ministrando-lhes um conhe
cimento mais nítido de seus direitos e deve
ras sociais, uma penetração maior no substra
to dotruinário do sistema econômico-social oue
*0 cooperativismo admirávelmente encàmã.

— E como alcançar isto?
—. De várias formas. A Oficina Interna

cional do Trabalho, recentemente, acaba de se
manifestar através' da palavra de seus "ex-
perts" cooperativistas, conhecedores das pe
culiaridades dos países subdesenvolvidos. Não
nos envergonhemos dessa condição de país
subdesenvolvido, por mais que essa expressão
choque nosso sentimento patriótico, pois é
sabido, e isto o reafirmou, recentemente, o
professor Moisés Poblete Troncoso que a es
trutura econômica de tôda a América Latina
é fundamentalmente agrária, constituindo o
binômio terra-trataalho o ponto de partida da
sua economia rural, numa situação ainda mui
aproximada da das célebres "encomiendas" o
da do colonialismo sesmeiro... Resta-nos o
conselho da universalidade dessa condicão
triste mas superável, sobretudo nos países'bo-
livarianos.

Dizem êles, com razão, que, nêsses países^
•o cooperativismo constitui, em larga medida'
uma forma essencialmente prática do ensino
da economia política de todoá os dias dada a
circunstância de ser ela uma ciêncl*a difícil
de ser inculcada como matéria de ensino es
colar, de resultados práticos imediatos nãõ
podendo ser -lhes indiferentes os poderes pú
blicos . Daí o cooperativismo escolar por que
me bato dêsde 1931, o qual vai justamente
modelar um material receptivo e maleável as
as crianças, futuros bons cooperadores. arau
tos da idéia nova entre os próprios adultos no
período escolar e pos-escolar, sem falar no
seu alcance quant^o aos valores de formação
da personalidade da criança nos seus váriosaspectos, sobretudo mtelectuais, morafs e
CÍVICOS .^i^cipijjja ^ acentuou
meu saudoso pai, por si mesma uma imposi-
So de princípios, repetidos até penetra?1iô

e Educação
Por FÁBIO LUZ FILHO

inconsciente, garantidos pela autoridade do
mestre. O mestre deve vir apenas para ajudar *
o aluno a conquistar a liberdade, isto ó, a di
minuir, nas raias do possive ,Ios liames que
limitam a liberdade.

Em assuntos de educação cooperativa não
devemos perder de vista tão sábios conselhos,
partidos de quem dedicou quase tôda a sua
fecunda vida, como médico, pedagogo, roman
cista e pensador, às crianças e aos quê sofrem.
Já o frisamos em "Cooperativas escolares". A
antropagogia. isto é, a educação fora da esco
la e da família, é também preocupação cons
tante do movimento cooperativo.
— E que meios utilizar?
— São meios utilizados mundialmente,

fontes que se situaram, inicialmente, na Sué
cia; os cursos intensivos e extensivos, discus
sões em grupo, clubes de estudos demonstra
ções, comunicados, cartazes, folhetos livros
revistas, jornais especializados os métodos
audiovisuais, de tão grande poder sugestivo
para o que contamos com. o inestimável apôiê
do s. I. A. E ̂to no domínio de interferên
cia do poder publico, de vez que, nos países
de avançada civilização cooperativa, como a

rica a êargo das
Uniões ou Federações, com sua autosuficiên-
cia. sua autodeterminação emancipadas as

oricial. Mas a for-mulaçao dos problemas em países da Améri-
do Sul tem que ser feita em outros têr-

mos, em outras bases, dadas as nossas condi-
nieio, sobretudo o estádio de imaturiJ

dade de nossas populações rurais. Para estas,
ha temp ̂  pelas colunas do "Correio da Ma..

,  a.ludi a necessidade dos projetos-pilo-
tos corno mstrunientos de formação de líderes
rurms. Em conferência que pronunciei em
Recife, em maio p.p., na 2.^ Reunião de Con
sulta as Cooperativas promovida pelo Serviço
?. riconorma. Rural e integrada pelos técnicosoficiais e pelos delegados de centenas de coo-

•perauvas de sete Estados nordestinos aventei
esses aspectos de fundamental impòrtância,
aludindo ao problema da presença do Estado
no plano cooperativo, e as limitações convi-
nhaveis. em face das nossas chocantes reali
dades sociais, e de uma longa experiência de
quase trinta anos.

^iste algum plano estabelecido?
.  Como sabe, tanto o Serviço de Econo-

Rural, çomo os Departamentos estaduais
de cooperativismo, com uma ou outra exce
ção. eiitre os quais incluirei São Paulo luYam,
ha anos, com lamentável falta de elementos
materiais e nurnanos de ação. Temos feito o
que nos e possível num esfòrço que precisa
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íipl
ser melhor conhecido. Fora de meus livros e
dos de Valdiki Moura. Luiz Amaral, etc., edi
tados por emprêsas editoras conhecidas, livros
com repercussão no estrangeiro, o mais tem
sido ingente labor de divulgação oficial, numa
eterna luta com falta de verbas e material
humano, indiferentes e alheamentos...
— Mas, com o suplemento de dotação e

com um Ministro sàbiamente cooperativista,
não será possível intensificar o trabalho?
— Sim, e já lançamos as bases de um

trabalho inicial a ser realizado, por etapas.
Não é possível tudo fazer de uma vez. Nosso
plano vai ter sua primeira aplicação nos cen
tros urbanos, num como teste, de vez que, em
rigor, em tais moldes, é a primeira tentativa
no sentido de interessar o já numeroso corpo
de associados do Distrito Federal por um maior
coniiecimenito de técnicEj coopei-ativa. Será

um trabalho educativo de esclarecimento dos
quadros de associados das cooperativas de con
sumo do Distrito Federal, numa ação conjun
ta com o Centro Nacional de Estudos Coope
rativos, de que sou presidente. Pretendemos
também solicitar a colaboração dos assisten
tes sociais, cujo trabalho meritório tem con
sonância com o nosso labor e cuja atuação
junto a numerosos e densos agrupamentos so
ciais poderá ser de fecundos resultados.

Será longo enumerar, numa entrevista,
todo o programa elaborado. Mas em linhas
gerais consiste em, por meio de preleções, dis
cussões etc., ministrar os conhecimentos es
pecíficos necessários a administradores, ge
rentes e associados, quer no que tange às ba
ses doutrinárias, legais e jurídicas do sistema
cooperativo, quer quanto ao campo prático da
gestão inciusive o cooperativismo escolar,
dentro claro, por enquanto, das limitações
impostas pelas contingências a que me já re
feri; mas serão, pelo menos, lançadas as ba
ses de realizações futuras de maior enverga
dura quando isto fôr possível, sobretudo com
a criação do Departamento Nacional de Coope
rativismo. E quando virá êle?...

O plano será executado seguindo.se o cri
tério aconselhável: a escola dos campos de
aplicação e de interesse, extensivos, mais tar
de ao meio rural, pelos projetos-pilotos ou
projetos testemunhos, delimitados o domínio
da pesquisa ou osmeios de ação adequados, a
necessária estruturação de centros de for
mação. . . .

A expériência estender..se-a, depois das
cooperativas, a outras esferas:'às autarquias
e aos seus conjuntos residenciais, em articula
ção com as assistentes-sociais dêsses aglome
rados, etc.

As disciplinas terão seu desdobramento
prudente e prograssivo talvez possam sei, no
futuro mantidos cursos intensivos periódicos,
quer pelo Serviço de Economia Rural (tudo
dependendo de ""uma ampliação, em quanti
dade e qualidade, dos atuais quadros de fun
cionários) quer mesmo pelas próprias coope
rativas numa tentativa de se fechar o ciclo
das relações entre os cooperadores e as coope

rativas, o que tanta falta vem fazendo ao
movimento cooperativo brasUeiro, sendo dis
so um reflexo o vazio das assembléias em ter
ceiras convocações, os dirigentes carismáti
cos. a indiferença pela atuação de entidades
culturais como o Centro Nacional de Estudos
Cooperativos, etc., etc., e outras demonstra
ções de um estágio de imaturidade, que deve
ser superado.

O assistente-social dará, no campo coope
rativo, aplicação analógico ao principio e o
método norteadores de sua ação especifica,
dentre êles os meios de ação ou a técnica que
deve utilizar no plano educativo, observadas
tendências e reações, o que comandará a ori
entação futura.

O plano, por enquanto, visa aos centros
urbanos, devendo ser modificado, claro, para
as comunidades rurais, e contém as linhas
mestras, que deverão ter seus competentes des
dobramentos no tempo.

Rio — Setembro de 1954

(De uma entrevista a jornais cariocas)
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Crédito e Assistência Rural
■ , í

Eng. Agr. Arthur Torres Filho

Enquanto economistas nossos e até mesmo técnicos, preocupados com
os problemas de carência alimentar, preconisam o odoçõo de uma reforma
agrário para a modificação do estrutura agrícòia no Brasil, o Missão Klein
& Socks, contratado pelo nosso Govêrno poro planejamento do indústria ali
mentar, apresentou relatório ao Ministro da Fazenda e, como resultado de
suas demoradas investigações, concluiu que "o Brasil produz o alimento de
que necessita .

Entretanto, urna grande tarefa temos a redlizor nos meios rurais, vi-
sando levantar o nível de vida de nossas populações. Com êsse objetivo,
múltiplos programas têm sido estabelecidos, tonto de caráter educocionoi
corno economico e os resultados até agora alcançados ainda não são dé
molde a acotiselhor um instrumento através do qual, com a colaboração
dos próprios interessados, seja obtida a desejada melhoria social e econô-
Tiicq do meio rural brasileiro, em suas várias modalidades.

^  Julgo oportuno fazer uma referência especial aos resultados que entre
nos, estão sendo obtidos dêsde 1949 pela American Internacional Associo-
tion for Economic and Social Development (A. LA.), organização essa
presidido^pelo Sr Nelson A. Rockfeller que, pelo crédito supervisionado,
tem levado o auxilio individual e intensivo a pequenos agricultores no Esta
do de Minas Gerais e esta realizando uma obro notável de assistência so
cial e técnica.

O que convém assinalar é que o sistema usado nos Estados Unidos

nSe enJno"coi;tivrdr°"'° agricultores, assistência t£
das com reLhaSs lto?-^^ P°'' '"^^--^^édio de equipes treina-

.  '"sofismoveis, que se estendem a milhares de famí-enri vanos rnunicipios do Estado de Minas Gerais.
A assistência técnica e educasional abrange grande variedade de en

sinamentos, desde a rnelhoria do lar pelo ensino doméstico, até o das mo
dernas técnicas agrícolas.

É com satisfação que vejo, no nosso meio rural, obtidos^resultados aue
P-aroma de réeuparcgõfp

"SELEÇÕES AGRÍCOLAS"
-  .^ííevista MensalDireção: Eunco Santos — Sylvio Leal — M. Nunes

Assinatura anual .. Cr$ 50,00
A  ̂.^niero avulso .... Cr| 5,00



Agosto - Setembro — 1954 A  LAVOURA 19

CONCURSO DE HORTAS

Relizou-se, com grande sucesso, no dia 4
de Julho, o concurso de Hortas organizado
pelo Rotai-y Clube de Santo Amaro, no Estado
de São Paulo, que contou com a colaboração
de 107 hortas. Entre outros foram oferecidos
prêmios para as categorias de Hortas Domici
liares (1.° ao 5.° lugar) e de Horta Escolar,
conquistada pelo Instituto metodista.

VI EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS E PRODUTOS
DERIVADOS DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA

Ina-ugurou-se no dia 5/7/1954, em São João
da Bôa Vista, Estado de São Paulo, a VI Ex
posição de Animais e Produtos Derivados, que
alcançou da mesma forma que as anteriores,
indiscutível êxito.

PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

Poi nomeado presidente do Instituto Bra
sileiro do Café o Sr. Raul Diederichsen, dire
tor do Departamento de Cafeicultura da So
ciedade Rural Brasileira,

CURSO POST-GRADUADO DE
CAFEICULTURA

Encerrou-se, no dia 10 de Julho, em Cam
pinas, Estado de São Paulo, o l Curso Post-
Gradúado de Cafeicultura que foi freqüenta
do por 48 engenheiros Agrônomos. O Curso,
ministrado no Instituto Agronômico de Cam
pinas, sob os auspícios do Instituto Brasilei
ro do'Café, contou com a colaboração de des
tacados professores recurtados no próprio Ins
tituto Agronômico de Campinas, na Escola Su
perior de Agricultura Luiz de Queiroz e da
Secretaria de Agricultura do Estado de São
Paulo.

PRCltVÜÇÃO DE CAFÉ NA ÍNDIA

Foi de 29.000 toneladas a última safra de
Café da índia, segundo as informações divul
gadas pela Junta Idiana de Café.

Formosa, Estado de Goiás, a V Exposição Pe
cuária do referido município, que contou com
a colaboração do Ministério da Agricultura,
do Secretário de Agricultura de Goiás e da
Prefeitura Municipal de Formosa.

VII SEMANA DO FAZENDEIRO

Realizou-se, no período de 18 a 29 de Ju
lho, com grande sucesso, a VII Semana do
Fazendeiro da Universidade Rural, localizada
no Km. 47 do Estado Rio-São Paulo.

I SEMINÁRIO DE ASSUNTOS
COOPERATIVOS

Reallzou-se em Julho, no Estado de Sãó
Paulo como parte das comemorações do Dia
da Cooperação, o I Seminário de Assuntos
Cooperativos onde foram abordados os seguin
tes temas fundamentais: 1.°) princípios in
formativos do cooperativismo; 2.°) educação;
3.°) capital; 4.°) administração; e 5.°) as
cooperativas e sua função social.

I EXPOSIÇÃO DE ANIMAIS DAS
RAÇAS INDIANAS

Como parte das solenidades comemorati
vas do 4.° centenário da cidade de Barretos,
no Estado de São Paulo, realizar-se-á, na re
ferida cidade, a I Exposição de Animais das
Raças Indianas.

TRABALHO SÔBRE EROSÃO

A Sul América, conhecida companhia de
seguros, instituiu, em 1953, um prêmio de Cr$
50.000,00 para a melhor obra sôbre o proble
ma da erosão. Entre os trabalhos concorren
tes colocou-se em primeiro lugar o do Eng.
Agrônomo Wanderbilt Duarte de Barros, do
quadro técnico do Ministério da Agricultura.

REGISTRO «OE AGRICULTURA

Segundo dadós divulgados, o número de
lavradores inscritos no respectivo registro do
Ministério da Agricultura, atingiu a 85.000 no
ano de 1953.

V EXPOSIÇÃO PECUARIA DE FORMOSA U CONGRESSO NACIONAL ALGODOEIRO

Realizou-se, no período de 27 a 29 de Ju
nho sob os auspícios da Associação Rural de

Realizou-se, no período de 27 a 30 de Ju-
lho em cruzeta dos Currais Novos, Rio Grande
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do Norte, o n Congresso Nacional Algodoeiro,
onde foi debatido amplo e oportuno temário.
O conclave terminou com a coroação da Rai
nha do algodão.

visando a
lavoura.

intensificação da mecanização da

SEMANA RURALISTA EM TRINDADE

28.a EXPOSIÇÃO REGIONAL DE ANIMAIS

Em Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,
realizar-se-á, de 23 a 25 de Outubro, a 28.3
Exposição feira. Na mesma ocasião realizar-
se-ão. no mesmo local, outras tradicionais ex
posições como a 12.3 Exposição Brasileira de
Gado Holandez e a 4.3 Exposição Oficial do
Gad.0 Jersery,

Realizou-se. no período de 26 a 31 de Ju-
lho, em Trinda'de, Estado de Goiás, uma Se
mana Ruralista, que congregou elevado nú
mero de agricultores e pecuaristas. Durante
a referida Semana, o Serviço de Informação
Agrícola do Ministério da Agricultura, promo
veu um Curso Rápido de Indústrias Caseiras,,
que alcançou indiscutível êxito.

MOTOBOMBAS NO CEARA
POSTOS DE CRIAÇAO DE TRUTAS

Segundo dados divulgados, foram distri.
buidos no Ceará, de 1949 a 1953, através da
Secção de Fomento Agrícola do Ministério da
Agricultura, 417 motobombas, sendo que 181
sob regime de cooperação e 236 revendidas aos
lavradores.

A Divisão de Caça e Pesca, do Ministério
da Agricultura, Instalará em Minas Gerais,.
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do,
quatpo Postos Ejijierimeaitais de Biologia e
Criação de Trutas.

MAQUINAS AGRÍCOLAS EM MINAS GERAIS

ampliaçAo da coleção do museu
DE CAÇA E PESCA

O Banco de Exportação e Importação dos
Estados Unidos, concedeu ao Estado de Minas
Gerais um empréstimo de 5.000.000 de dólares
para a compra de tratores e outras máquinas
agrícolas para revenda pelo referido Estado,

É cada vez mais elevado o número de es_
pécimens do museu de Caça e Pesca, do Mi
nistério de Agricultura, que se encontra ins
talado no 4.° andar do Museu de Caça e Pes
ca, na Praça Quinze de Novembro, Rio de
Janeiro.

.  I

SNR. CRIADOR:

VACINE SEUS ANIMAIS COM AS

Vacinas Manguinhos
contra a peste da manqueira (carbúnculo sintomático)
anticarbunculosa (carbúnculo hemático, verdadeiro)
contra a pneumo-enterite dos bezerros
contra a pneuiho-enterite dos porcos

PEÇA AO SEU REVENDEDOR
PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

C. P. 1420 — RIO DE JANEIRO

"j ifV À'}'■■.»! '»

;>AhJ

' 1'iN

. Js At. *
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"E agora...
vamos tomar um cafèzínho?"^

Antes^ durante
ou depois de
um bom negócio^

este é o convite

bem brasileiro

o cafèzinho é um traço marcante de
cordialidade e o fecho feliz de muitas

transações comerciais! Ao homem de
negócio, cuja preocupação é distinguir
bs seus amigos e clientes, nada me
lhor que lhes oferecer em seu próprio
escritório um gostoso cafèzinho feito
num instante. Nescafé-tão fácil de
preparar - tem o verdadeiro gosto do
café porque é feito com café da mais
alta qualidade.

Nescafé^.. feito num instante

e em cjjualquer lugar!

líillftlliiíWilff rr" • I Ti '11 Mffíí '" - Ti' " •
VíL^^a.»' - -Li'-»,....
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onsciênciãCriação de C
Política no meio Ruralista

A imprensa tem registrado a miúdo, manifes-
tif^s positivas do cabanheiro Fernando C. Riet,
de crítica à posição de alheiamente a que se tem
chamado a classe lural em relação aos fatos po-
ItUcos de interêsse vital para o Rio Grande do Sul.

Realim.ando êsse ponto de vista, aquele co
nhecido líder ruralista acaba de dirigir aos cria
dores e fazendeiros do Estado a seguinte procla-
mação:

"Sabemos todos que a riqueza básica do Rio
Giande ao Sul está assentada na sua pecuária e
ra sua lavoura. Estas são as forjas onde se ela
bora a coluna mestra da economia do nosso' Es
tado. _

São os pecuaristas e são os colonos agriculto
res espalhados por toda imensidade do nosso ter
ritório, os artífices forjadores dessa riqueza. Com
o fruto do seu trabalho,^ nobre, fecundo, anônimo e
sMenciosamente construíram para o orgulho de
todo brasileiro, o Rio Grande do Sul atual, em
franca e decisiva marcha para a frente, em de-
nianda do seu destino, pleno em sua riqueza eco
nômica, e pleno em sua riqueza moral.

Federação das ^sociações Rurais do Rio
Grande do Sul, foi criada pelos forjadores dessa
riqueza, coin a fmaudade da agremiação da classe,
e como orgao da representação e defesa dos ele
vados e impessoais interêsses econômicos e sociais
dos pecuaristas e dos colonos agricultores. No- ar-
tigo 3. de seus Estatutos diz qué uma das finali
dades da Federação é estimular è promover a. ar
ticulação dos elementos da classe rural, com o fim
c e organizM uma fôrça moral e materialmente' ca-

do Rio Grande

rritos e tatíêsfi integralmente seus; di-
Têm conseqüentemente, os dirigentes da FÀR-

SUL a grande responsabilidade de® zelar pel?^-
fcsa dos interesses econômicos sociais, e também
morais, de toda a coletividade pecuarista e colo-

t-nes r lmü^aos%vX-dação da JAI^UL/que'fo^^cratouação'^da^'^-
raent^em"n(Sso°Estldo'^^^'^° existiam prática-
St 7.SS ̂''ÍÃbSf
Republicano e o Partido Federal.

Os integrantes de um e ontrA
que poderia afirmai-se saidos e cuitn p^L^^'^ 1?®'
nas cinzas dos fogões das fazenda ambos
tepassados, estavam conseqüentementp
por homens possuidores de uma fnw-p
luralista, pois que estavam ligados a '^°'^'<^i®ncia
indissolúveis laços de Ci^ ^de
£.mizades. E logico pois, que naquell ép"f da fu^!
aaçao da Federação Rural não se Sa^e-^e
qualquer manifestação política, dentro de sua sed^
pois que ambos os partidos existentes, eram trSf^
cionalmente gaúchos. ' ™

FERNANDO C. RIET

Da mesma forma procedia o Clero, mantendo-
se completamente à margem de qualquer interfe- '
réncia ou manifestação de caráter político.

Porém hoje, nesta época que atravessamos,
com um mundo convulsionado; com sérias pertur-
bações e mutações que o comovem; com fortes in
filtrações de fõrças ocultas, dirigidas desde o es
trangeiro com a finalidade de socialização de es- •
querda, provocando pela incitação das massas uma ■
franca luta de classes, atirando o trabalho contra ,
o capital, atirando as populações urbanas contra a
classe ruial, com a finalidade de perturbar a har
monia, existente no seio da famüia, sul-riogran-

a demagogia campeia emt nas as partes, explorando com fins eleitorais o
tecciosismo político que dominam os espíritos dos

épocas pré-eleitorais, nãosei a mais possí vel a Federação Rural, no cumpri-

fi elevado mandato que lhe conferiram seusfimdadores, como orgao de defesa dos elevados e
irape-soais mteresses econômicos, sociais e também
morais dos produtores sul-riograi^denses não Poderâ

simples espectador, frio ecúmplice indiferente, ante essas conjunturas polí-
fcas de renovação dos homens do poder púbhco
A pip T oPioa e sàbiamente age o Clero.A elevada fmçao do clero está encaminhada para
a, boa orientaçM espiritual dos homens, através do
„eu culto ao Divino Criador, — não obstante, e

mundo atual, com seüspossíveis refleicos em tiossa vida social, e como de
fesa contra o desencadeamento das forças do mal,
encontrou ser necessário a experiência da Liga
Eleitoral Qatóhca como meio de interferência de
eievada política pura, nos pleitos eleitorais.

Ora,!... nao sera mais possível também á clas
se raral, por mtermédio de sua Entidade máxima,
f cntmuar a ficar indiferente ante um pleito elei-

integração das casas leeis'ativnspoderão estar completamente ausentes of homens
de confiança das classes produoras. homens

Essa indiferença é a responsável pelos segui-

se ̂ern^frito ^ Assembléia^e tem feito a cl^se rural, acusando os fazendei
ros, na demagogia da carne, de exploradora da

favorecidos das populações urba-
i.oS. Devemos ser completamente contrários à in
terferência ou mfiltração político-partidária, den-
no° sent^o^i^Tr'- devemos todos trabalharno sentido de criar ima verdadeira e compreen-
SAa consciência ruralista, dentro de todos os par-
tidos políticos, porque são êles os instrumentos de
ore ̂ spoi^s para organizar os parlamentos, onde
sao discutidos os mterésses da própria classe.

Estas sao as corisiderações justificativas do ma
nifesto, que submeto à apreciação serena e sem
animosidades dos senhores produtores.

Não submeto a aprovação ou reprovação da
Ciasse rural, minha intenção é somente levar êste
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nianifesto ao julgamento íntimo, sereno; a um jul
gamento despido de qualquer facciosismo de polí
tica partidária da consciência de caaa um dos se
nhores ruralistas, pois que, se amanhã, com a re-,
novação dos homens do poder público, e para in
felicidade nossa se repetirem impunemente os des-
respeitadores ataques ã nobre classe dos produto
res da terra sul-riograndense, eu estarei quites com
a minha consciênt.ia ruralista. Será a Entidade
máxima da classe quem fracassou em alguma das
suas funções.

Pecuaristas e Colonos Agricultores: — diz o
Centro Cívico e Social da Produção, que:

"A ausência nas esferas governamentais de ho-
n.ens esclarecidos, sôbre a realidade objetiva dos
nossos diversos problemas econômicos e sociais,
Uüderá aetermmar um agravamento da nossa si
tuação, trazendo como conseqüência sérios abalos
à economia nacional; provocando um maior enca-
rccimento da vida; o erário público em dificulda-
cbí.; a iniciativa privada paralisada; a produção
em decadência; a desconfiança generalizada, do
minando cs espíritos; o operariado reclamando au
mento de ordenados, e as ideologias de esquerda
incidindo sôbre êles.

Nós, os produtores, os 'que sentimos com inten
sidade êsses problemas: que conhecemos os refle
xos que se projetam não somente no setor econó-
nnco em que atuamos, senão também na vida so-
c.íl, no nosso lar, no lar do trabalhador, e nos la
res de todo êsse conjunto de classes que chamamos
povo, não poderemos ficar indiferentes ante a pró-
x;ma conjuntura política. Eis porque nossas clas
ses produtoras devci-âo preocupar-se em levar ao
p-.der público, somente aquêles homens que mere
çam a nossa confiança, e que estejam capacitados
dos nossos problemas, e que, mesmo não sendo téc-
mcos em leis econômicas, atendam aos reclamos e
indicações das nossas classes produtoras, nois es
tas, estando em contato direto com a experiência,
garantirão o acêrto dêsses eleitos, os que assim
aaarão no estudo e solução dos nossos problemas,
cim o critério e bom senso, concordantes com o
oein público.

Nós os homens da produção, devemos influir
mais decisivamente com a nossa experiência e com
nosso espírito prático, na solução dos problemas
político-econômicos nacionais, que dizem respeito
com nossa classe.

E para conseguirmos isto, devemos atuar mais
diretamente junto às diretorias dos partidos polí
ticos, na escolha dos homens, a quem daremos o
r osso voto. Devemos estar bem atentos nos momen
tos pré-eleitoraís, em que a efervescência política
í 'vaue os espíritos; onde os homens se deixam em-
oolgar pelos seus partidos, e dão seus votos a can
didatos por êles indicados, sem uma idéia objetiva
de sua elevada função como cidadão eleitor esque
cendo esta obrigação cívica e somente se pre
ocupando com o triunfo político do seu partido.

Esta disciplina político-partidária, que faz o
cidadão-eleitor dar o seu voto algumas vêzes a pes-
s. as, que lhe são completamente desconhecidas, é
a responsável da heterogênea integração das casas
legislativas, onde sabemos que não são todos os
e;eitos eficientes e capacitados.

Devemos pensar, que no poder público, não são
Cl partidos político;, que atuam na defesa dos in-
terêsses econômicos e sociais do povo, e sim, os ho
mens que o integram. E êstes homens dignos, êstes
homens capacitados e eficientes, êstes homens que
honram cs elevados cargos que investem, defende
rão, não os interêsses dos homens do seu partido
político, senão com uma visão objetiva, mais ele
vada e patriótica, defendei-ão os interêsses econô
micos e sociais de todo o nosso E.stado, cujo povo
está integrado por homens de todos os partidos
pi líticos.

Política é a ai-te de bem governar o E.stado. a
<"Drigação cívica do eleitor é dar o seu voto à pes
soa que lhe merece a confiança de que contribuirá
para o bom govêrno do Estado; isto é patriótico;
é política pura.

Procedendo desta forma, faremos obra patrió
tica, e teremos no poder público autênticos repre
sentantes das classes produtoras, homens livres de
disciplinas político-partidárias, e compenetrados de
C|i.,e, defendendo os interêsses sociais e conômicos
da produção, se defende e se garante um porvir
de poderio econômico e grandeza moral do nosso
Ejtado.

É necessário para isto, senhores ruralistas, a
agremiação de nossa classe. É necessário, senhores
11'ialistas, que pensemos e meditemos: que se nos
C(C:xarmos levar pelas paixões políticas que domi
nam os espíritos nos momentos pré-eleitorais, e não
atendermos a nossa consciência econômica ruralis
ta, seremos os culpados da ausência nas esferas go-
\ ernamentais de ■ homens esclarecidos e capacita
dos, para defender os interêsses econômicos e so
ciais da produção. Devemos atentar assim de que,
se a classe agropecuária riograndense não der aos
homens, como êsses mencionados e outros que pos
sam ser indicados e que mereçam a confiança da
ni ssa classe, uma elevada votação, já que cs mes
mos, pelos seus trabalhos dedicados aos problemas
ígiopecuários, já são considerados como seus re
presentantes, estaremos dando uma demonstração
da franca potencialidade da nossa classe, e mais,
o que é mais grava ainda, daremos uma demons
tração de que os ruralistas sul-riograndenses não
té)n condições de se fazerem representar nos par
lamentos, como acontece nos países mais adianta
dos, e assim, incapazes de criar os seus pi-óprios
meios de defesa nos momentos diííceis, em que se
jogam na feitura das leis, os próprios destinos da
coletividade agrícola e pecuária."

A LAVOURA

Ante a gravidade do momento atual em que
forças ocultas dirigidas do exterior atuam no sen-
t.do de socialização de esquerda, nós, os produto-
:ts, na defesa dos interêsses econômicos e sociais
c a produção que são interêsses nacionais, devemos
deixar um pouco de lado a política partidária, e
olhar mais para os homens, sejam êstes de qual
quer partido político, e devemos encarar, por sô-
1(1 e mais nada, de que são brasileiros.

Agrícola em circulação
A MAIS ANTIGA REVISTA

NO BRASIL

-f..

■1 .
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SOCIEDADE NACIONAL
DE AGRICULTURA

Em sessão da Diretoria, o presidente Prof.
-Arthur Torres Pilho fez a seguinte comuni
cação;

A ESTRUTURA AGRARIA E O PROBLEMA
DA ALIMENTAÇÃO NO BRASIL

Quando a missão norte-americana Klein
& Saks, contratada pelo nosso govêmo e que
íuncionou no Ministério da Fazenda jimto à
Comissão Nacional de Desenvolvimento In
dustrial apresentou relatório de suas pesqui
sas e concluiu de que «o Brasü produz o ali
mento de que necessita" e que a solução da
carência alimentar reside em se "combater odesperdício"^ calculado em 30%, parece-nos de
oporounidade, por nos acharmos com o novo
govêmo preocupado com a elevação do custo
da vida, indagarmos se as recomendações da
quela Comissão estão sendo postas em obdi-
ência a algum planejamento.

O Plano Salte se acha em execução e
quais os resultados por êle proporcionados?

Trãta-se de um Plano aprovado pelo Gon-
gresso_ Nacional, de execução pronta e cuja
duração seria de cinco anos. Êsse Plano es
tudado com o máximo cuidado no govêmo Du
tra, tinha por objetivo trazer elementos vita-
lizadores da economia nacional, não só para
atender à situação intema como à exportação.

Em conferência realizada na Sociedade
Nacional de Agricultura, o antigo Diretor do
Serviço de Economia Rural, Dr. Júlio César
CoveUo, demonstrou os cuidados que presidi
ram à elajioração do Plano Salte no setor da
alimentação e os que seria licito esperar da
recuperação da economia -nacional nas bases
estabelecidas.

Posteriormente, vimos surgir um movi-mento reftirmista em que eram preconisadas
modificações estratura agrícola do pais,
mediante a chamada reforma agrária aue

salvadora para a abuAdL-
cia alimentar.

Em 1953 tivemos o Seminário Latino-
Americano sobre problemas da terra que se
realizou no Instituto Agronômico de' Campi
nas, patrocinado pela Organização das Na
ções Unidas, e pelo Govêmo do Brasil. Esta
foi uma reumão essencialmente técnica coní
o objetivo de pôr em prática as resoluções re
ferentes às estruturas agrárias.

Ocorre assinalar que pelo Congresso Na
cional transita um projeto de Reforma Agrá
ria e sôbre êle já se pronunciaram até mesmo

entidades representativas da classe agronô
mica. como a Sociedade Paulista de Agrono
mia.

Diante do pronunciamento da Missão
Kdein & Saks, que conclue afirmando que "o
Brasil produz o alimento de que necessita",
parece-nos já agora, mesmo em face dos re
sultados do censo agrícola realizado pelo Ser
viço de Recenseamento, em 1950, estarmos
habilitados ao reexame do Plano s*alte, onde
isso se fizer preciso, para que o problema ali
mentar, que é crucial, por seus aspectos eco
nômico e sobretudo, social, corresponda às
necessidades e ao desenvolvimento demográ
fico do Brasil. ,

Com -os estudos ja realizados ,ate aqui e
sem perturbações para a classe rural, aifgura-
se-nos podermos prosseguir na obra de reer-
euimento rural estabelecendo-se o equUíbrio
entre a indústria e a gricultura na econoima
nacional, causa da intranquUidade existente.

programa dos AGRICULTORES tí>*A
frança

Todos os que, animados de pruridos re-
frirmistas SC flzcram adetos da chamada re
forma agrária em nosso país como panacea
nara o fomento da produção agropecuária, ou
n plhor da nossa reconstrução econômica-fi-
Tiknceira vêm com grande oportunidade o pro
grama agrícola de Pierre Mendés-France, que
araba de proclamar a necessidade do reagru-
namento da propriedade rural na França como
uma das técnicas mais eficazes "para permitir
ã asricultura seu pleno rendimento", Êsse
ilustre estadistas declara que "a França devia
voltar ao hábito de vender seus produtos agrí
colas ao estrangeiro", e que "o poder público
ri eve garantir o escoamento da produção no
interior e no exterior". Nao era cabível que o
Editado comprasse produtos onerosos no estran-
^piro E proclama o jovem estadista francês,
falando aos agricultores: "Sois os soldados do
iutPrêsse nacional e sera principalmente o vos-.o esfSo que permitirá à França recuperar o
nível e o papel que deve ter no concerto das
nações". Essas palavras, dirigidas a um povo
rip ^<5Pnt^mento profundamente radicado ao cul—
nvo sagrado da terra, servem de advertência
nara PÓS em relação à questão agrária brasilei
ra aue é principalmente regional e não deve
npm node ser comprometida em seus destinosS medidas ou legislações de caráter reformis-S^^que tange à propriedade rural.
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Ainda agora vemos a comissão norte-ame
ricana Klein & Saks. em relatório sobre o pro
blema da alimentação no Brasil, apresentado
ao Ministro da Fazenda, declarar que o Bra
sil produz o alimento de que necessita, e de
clara mais que com exceção de parte do trigo,
se acha apto a atender às necessidades domés
ticas e organizar um comércio de exportação
de muitos produtos com os excedentes.

Se é certo que essa comissão faz algumas
recomendações com relação aos transportes ao
armazenamento à frigorificaçao, ao beneficia-
mento e ao auxilio do crédito aos agncultores,

não é menos certo que não preconisa altera
ções da estrutura agrária do país que vraha
afetar o regime legal existente. A Missão
& Saks procurou identificar causas que tíiii-
cultam a circulação e a disoribuição dos p^
dutos de alimentação. Como o °
meiro Ministro francês, o que cabe e tranqui-
lisar os agricultores para que possam produar,
garantir-lhes o escoamento e a
tisfatória do que produzem. Esse e
te o problema essencial para a agricultura
brasüeira e o concurso que dela necessita
Brasil no momento atual.

illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll"!""""""""""""

SoÉiaie liicícnal ie

TÉCNICOS PARA AS COOPERATIVAS
levantamento do custo de produção

NA AGRICULTURA

DE PRODUÇÃO

1. Considerando ser de tôda conveniência que
as Cooperativas de Produção disponham de técmcos
para que os seus cooperados sejam convenientemen
te orientados para a produção em bases racioiiaiS e
econômicas;

2. Considerando que seria de grande alcance
fossem esses técnicos vinculados aos interesses dos
próprios cooperados;

3. Considerando, finalmente, que os^ filhos dos
cooperados seriam os mais indicados para êsse mister;

Propomos a seguinte Indicação:

"A II .Reunião de Consulta às Cooperativas re
comenda que as Cooperativas de Produção, de
acordo com suas disponibilidades, sempre que
possível, instituam bolsas de estudos destinadas
aos filhos de cooperados que desejarem cursar
escolas agrícolas e aproveitem ao mesmos, mais
tarde para o fomento da produção dos coopera
dos em bases racionais e conômicas".

1. Considerando que a agricultura deve ser
praticada, visando sempre fins econômicos^ para que
os lavradores possam viver condignamente; ,

2  Considerando ser de tôda a conveiiiencia O
levantamento do custo da produção nas diferentes
regiões agrícolas do país; '

3. Considerando, finalmente, que as Coopera
tivas de Produção devem conhecer o real custo da
produção de seus cooperados;

Propomos a seguinte Indicação:
"A Segunda Reunião de Consulta às Coopera
tivas recomenda que as Cooperativas de Pro
dução façam um levantamento do custo da pro--
dução de seus cooperados a fim de que melhOT
possa orientá-los na distribuição de crédito agn--
cola, na racionalização do trabalho, no melhor
de venda de seus produtos."

GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Diretor Técnico da Sociedade Nacional de

Agricultura

GERALDO GOULART DA SILVEIRA
Professor da Escola de Horticultura Wén-

celáo Bello, "da Sociedade Nacional de
Agricultura

Obs.i A presente indicação foi enviada, como con
tribuição da Sociedade Nacional de Agricu •'
tura à II Reunião de Consulta às Cooperativas
promovida pelo Serviço de Economia Rural e
realizada em Maio, no Estado de Pernam-
bucd.
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Gamara
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Foto tirada quando faloyra Fábio Luz. De pé, o homenageado e senhora, com a netinha.

^ Foi tocante a homenagem que a 18 áe
agosto recebeu Arruda Câmara no' fabhiete
do diretor do Sei-viço de Econo^rRlrar no
momento em que se desneriia «.urai ao
ros de trabalho, eS Sdí companhei-
doria. virtude da sua aposenta-

•chefe de^B^cão" fâSu^toiS^'i antigo
Fábio Luz Filho 'em palawn^ ° ®^-
o sentimento de todos antp n of f traduziam
quele companheiro que nnr tf
xe a contribuição do 'seu
desenvolvimento da camnn^t pessoal ao
e asEOciativista no país ^ooperativista
lho falou, também em sup « Eabio Luz Fi-
sidente do CNKC.'Adiante de pre-
apreciado idscurso. «hvulgamos o seu

A seguir, usaram da naio,
nora to de Freitas, em nome
lônio Sales, titular da Agrindt
tado íris Meinberg presÃlf? ° ̂ epu-
ção Rural e Brasileira? o í' ^"^í^dera-
em nome do Estado da Paraiha^rajba e dos antigos

colegas da Escola de Pinheiros; o agrônomo
Seabra e mais dois funcionários do SER to
dos expressando a mágua deixada pelo afas
tamento do velho companheiro, aliás mere
cido, após tantos anos de luta árdua e profí
cua em favor dos seus ideais. Ao homenagea
do foi oferecido um sugestivo bronze simboli
zando a vitória do trabalho, recebendo sua
digna espôsa, sra. Guiomar Arruda Câmara
uma linda corbelha de flores naturais. '

O DISCURSO ©O SR. FÁBIO LUZ FILHO

"Quis a mínima gentileza de meus com-
panehiros de trabalho que, nêste momento
fosse eu, na, minha ̂ esvalia, o apresentador
uG suâ« niGiiS3.gGni dG Gixioção. Lgvou-os b! isto
certarnente, o nosso longo conhecimento que
data dos saudosos tempos de estudante em
Pinheiro, a diuturnidade de nosso convívio e
a circunstancia de ser eu o mais antigo che
fe de secçao deste Serviço, cuja célulá-maípr
loi a Seçãa de Crédito Agrícola do
to Agrícola Federal, fiste estava então s?b a
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clarividente direção dêsse ilustre técnico e
digno cidadão que é Arthur Torres Filho_ e
aquela inicialmente dirigida por você em 1926,
c, em seguida, por mim, de -1927 a 1933, quan
do se deu a sua primeira transformação, que
culminou na atual estrutura do Serviço de
Economia Rural, que, com Torres Filho, tra
çámos, senso artístico dos funcionários des
te em 1939, com o arcabouço de um, departa
mento, mas reduzido em suas linhas mestras
por decisão superior.

Como vê, foi bem escolhida, pelo Serviço,
e outros que trouxeram sua contribuição es
pontânea, a estatueta que ora lhe oferecemos,
para que'materialize, em sua lembrança, esta
justa homenagem.

Sua operosa passagem. Arruda Câmara,
por várrios e complexog serviços do Ministé
rio da Agricultura, como todos o sabem, M
sempre de trabalho incessante. Já sua cola
boração a Arthur Torres Filho (de que foi
você, com p saudoso Cralos Duarte e outros,
cornpetente aujdliar) bastaria para assinalar
suas qualidades de inteligência e de capaci
dade técnica, e essa sua dedicação ao traba
lho sem desfalências, essa soma de préstimcs
que o serviço público lhe deve, se no curso
do tempo, outros fatores não pudessem ser
balanceados e incorporados ao quadro de seus
serviços profissionais.

Esta estatueta é a simbolização do~triunfo
ao fim aa jornada longa, o prêmio do lidador
que vai, merecioamenoe, repousar, deixadas
as lidas e tribulações funcionais, puiulante,
nos uias oe iioje, e exiguiuo aecisao e animo
forte paxa serem infrcntadas e superadas,
quando se tem espirito público.

Como jSabe o caro colega, encanecido,
como eu, nessas lidas funcionais, sempre pro
curamos caminhar juntos, apesar dos trope
ços e incompreensões que sempre surgem no
perlongar dessas jornadas, cortadas de reve
zes, mas também de vitórias compensadoras.

Como companheiro, que fomos, de Ar
thur Torres Filho,' Saturnino Brito, Sarandí
Raposo, Adolfo Gredilha e outros idealistas de
boa poípa, e integrantes, que somos, há anos,
da Sociedade Nacional de Agricultura e do
Centro Nacional de Estudos Cooperativos, (de
que sou presidente e que se associa a esta no-
menagem) teríamos apostatado os princípios
que o cooperativismo encarna e essas institui
ções defendem, se não tivéssemos permaneci
do trilhando êsses caminhos.

E' sabido que o símbolo universal do
cooperativismo é quêle representado por dois
pinheiros verdes geminados, dentro de um
círculo verde sôbre fundo dourado. Os pinhei
ros simbolizam a perenidade da vida, alcan
çada pela conjugação de esforços para a so
brevivência. O círculo, de sabor pitagórico re
presenta o mundo, na amplidão de seu âmbito,
que abarca a plenitude das coisas. O verde
representa o princípio vitar que rege os sêrcos;
e o fundo áureo tráz à lembrança a luz solar
com todo o seu poder fecundante, fonte pre-
cípua de energia para o mundo.

Dêsse belo símbolo há uma enfluência
imperativa, a que não podemos fugir. E' êle
uma espécie de signosa mão, sob cujos inlfuxos
desejamos que o Brasil continui. E penso que
estará êle presente, lá fora, ao seu espírito,
presado companheiro, como necessidade in-
coercível da hora que passa , numa continua
ção de esforços que se não devem anquilosar
enquanto houver forças capazes de dinami
zá-los.

Nós permaneceremos, aqui dentro, a dar
o bom combate.

Assim, pois. Arruda Câmara, desejaanos
que leve para o'çonchego de seu lar. esta'es
tatueta, como recordação da benquerença de
seus companheiros de trabalho, que sempre o
intelectuaisrh-çdixl
reconheceram como possuidor de atributos in
telectuais e morais, detentor de grande capa
cidade de trabalho,^ dedicação à coisa pública
e valor profissional. ■

Perinita, pois. que ao lhe oferecer, con
cretize num abrá'ç9, a emoção desta despe
dida".

Encerrando a solenidade, usou da palàvra
o sr. Joaquim Tavares, atual diretor do SER,
que disse ficar tranqüilo se, ao deixar a di
reção daquele órgão, pudesse merecer a com
pensação de uma pequena parcela daquela
consagração a que assistia, prestada a um ser
vidor probo, capaz e cheio de realizações.

Ao ato compareceram elevado número de
funcionários de outras dependências, direto
res de Departamentos e Institutos, pessoal do
gabinete do ministro da Agricultura, além
de considerável número de amigos pessoais do
homenageado, inclusive o secretário-geral do
CNEC.

Profundamente emocionado, o sr. Arr-u-
da Câmara expressou o seu agradecimento,
lendo palavras que a todos sensioilizou, so
bretudo porque todos reconheciam que Uie
era difícil afastar-se de uma família a que
pertencera por mais de trinta anos, servin-
do-a diuturnamente, com a maior dedicação e
espírito público.

Discurso do Sr. Arthur N. Seabra
PARA nós, os acontecimentos dêste dia

são tamanhos, que ficarão indeléveis em nos
sos corações. E, em verdade, podereis sentir,
transparecendo no semblante dos que aqui se
encontram, a satisfação, o júbilo com que par
tilham desta solenidade.

E não -se poderiam sentir de outra forma,
porque durante a vossa vida, onde quer qu®
vos achasseis, em situações difíceis ou em en
contros memoráveis, o vosso trato, a vossa
compreensão, as vossas palavras, foram sem
pre da mais pura e fratenal dedicação.

Na vossa grande, imensa, sublime e apos -
tolar devotação à causa pública, nunca a des
crença vos feriu o coração. Nunca vos abate
ram as fadigas e os sofrimentos. Fostes da
queles que souberam transformar os espinhos
em flores e as palmas dos martírios em lau-
réis de glória.
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Nesta foto oporece o bronze oferecido pelos funcionários do SER ao Dr. ̂rruda Câmara.

Ao contempla, nêste momento, a vossa
venerável pessoa, lembro-me de uma passa
gem da última Ceia, em que Jesus, escudado
apenas na sua grande humildade e com es-
pairto de todos os seus discípulos, despiu a tú
nica singela e cingiu-se com uma toalha, à
moda dos escravos mais Ínfimos, a serviço dos
seus senhores. E como se fossem dispensá
veis as palavras, naquela hora decisiva de
exemplificação, tomou de um vaso de água
perfumada e, ajoelhando-se, começou a la
var os pés dos discípulos. Antes o protesto
geral em face daquele ato de suprema humil
dade, Jesus repetiu o seu imorredouio ensina
mento:

_— Vós me chamais Mestre e Senhor dis
se Êle, e dizeis bem, porque eu o sou Se eu
Senhor e Mestre, vos lavo os pés, deveis igual-
mente lavar os pés uns dos outros no caminho
da vida, porque no Reino do Bem e da Ver-r
dade o maior será sempre aquêle que se fez
sincGrOírncn-tG o itiGnor cíg todos

Dr. Arruda Câmara, como vosso discípulo
e como vosso assistente, nos dias mais agita
dos e gloriosos de vossa vida púbUca posso eu
afirmar. Fostes o exemplo renovador'dos en
sinamentos do Divino Mestre, e não foram
poucas as vêzes em que tivestes sabedoria e
prudência, para deter a conspiração contra o
bem, afastando dos caminhos da vida os lobos
sinistros da iniqüidade.

E pois com orgulho que, ante a evocação
gloriosa da vossa vida pública, e o amanhecer
esperançoso e precursor de uma nova éra
para o vosso futuro, celebramos com emoção

transbordante e que enche a atmosfera dêste
recinto, a magnificência e graiideza dêste dia,
histórico e inesquecível para nós.

E agora, quando já estais desfrutando,
na tranqüilidade do vosso lar, os louros da
vitória, nós, que herdamos os vossos exem
plos e'nos inspiramos na vossa obra, deseja
mos, num tributo da nossa mais pura grati
dão,' numa reverência de vivida emoção, di
zer-vos:

— Que bemaventurado seja, em vós, o
Mestre, que proscrevendo os métodos errados,
pontificou e ensinou em nome do bem e da
verdade; que bemaventurado seja, em vós, o
companheiro e amigo, que generoso e nobre,
soube sempre compreender e respeitar as nos
sas aspirações; que bemaventurado seja, em
vós, o Chefe, simples e sem vaidade, mas Qoe
foi'grande no saber e maior ainda na botfda-
de evangélica de um santo.

Discurso de D. Vera Monteiro de Barros

Dr. Arruda, Exma. Família. Senhor Di
retor meus colegas e todos os presentes:

Depois de ouvirmos os nosso colégas Dr.
Fábio Luz e Dr. Arthur Seabra nas suas pa
lavras tão bem traduzidas não podia deixar
de como funcionária mais velha, da minha
parte e das nainhas colegas, aproveitar o mo
mento para homenagearmos também sua dig
níssima espôsa e querida netinha. Uma sim-
bolisando a vitória de sua carreira, sempre
acompanhando os seus passos, e a outra, a
alegria e a Glória de sua vida, que é a sua
principal preocupação.

' niV- iiir Viililiíiiílli
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Recebei, pois, D. Gioomar, estas singe
las flores, prova de nossa grande admiração,
e a você," Ivany, querida de todos nós, êste
pequenino mimo. que valor de certo não tem,
mas encerra muito querer bem, muitos votos
de felicidades ao lado dos seus Papais e Vovos.

Ao r>r. Arruda, algumas singelas pala-
"vras, são palavras ditadas pelo coração e pela
grande amizade que lhe dedico, dêsde os ban
cos escolares. São palavras de agradecimento
e gratidão, pelo muito de bondade e dedica
ção, que sempre distribuio, a todos os servi
dores dêste Serviço, dêsde o menor ao mais
graduado, sempre atendendo à todos, com seu
acolhedor e simpático sorriso, próprio de um
coração, bondoso e altruista, como todos, ti
veram ocasião de receber, tôda vez, que a
Êle recorriam, nos momentos de problemas,
que, a vida nos oferece diariamente.
' Não, nos despedimos do nosso querido Dr.

Arruda, uma vez, que, para aqueles que sem
pre conviveram com harmonia e compreen
são, não existe distância. Não nos despedi
mos, porque Êle ficará sempre lembrado, gra
ças ai tudo de bom, que, aprendemos durante
a sua nobre e atenciosa atuação como Diretor
dêste Serviço.

Profundamente agradecidos estamos e

nada mais posso dizer, uma vez que desconhe
ço melhores palavras que expressem, o que
sòmente os nossos corações sentem. Sensibi
lizados, agradecemos sua dadivosa ajuda, em
todos os sentidos, e aqui, irmanados num só
pensamento, pedimos a Deus que derrame so
bre sua Pessoa, as mais ventmosas -bênçãos,
para o nosso contentamento e sua felicidade
Pessoal.

Discurso do Sr. Antonio de Arruda Câmara
Desejaria ser menos rústico, inteiramente

libertado de inibições matutas para, nessa
oportunidade sem par, nêsse ambiênte afeti
vo dizer com espontaneidade e de maneira
a 'mais expressiva e convincente, como e o
quanto sinto afastar-me do vosso fratenal
convívio.

Confesso jamais haver pensado promo
vessem os presados colegas e amigos essa
reunião de despedidas.

E' uma generosa gentileza, — gesto ca
tivante, bondade que torna a despedida mais
penosa,' e até difícil, do que seria simplesmen
te terminadas as férias em cujo gozo me
achava, não comparecer ao trabalho hoje,
amanha, depois, nunca mais... por haver
sido apo'sentado.

Obriga-me a generosidade do gesto.
Não me foi possível evitá-lo, mas, asse

guro também não será possível esquecê-lo.
'com o correr do tempo, a medida do au

mento do número de anos' de serviço e da
correspondente conquista de garantias e van-
tagei:is, sentimos, com a impressão indefinida
(je vag'o receio, aproximar-se a época da apo
sentadoria. i j „

E' chegado, éntao, o momento do prepa
ro para enfrentá-la com a necessária, a in
dispensável naturalidade.

Ajudaria o saber envelhecer...
Ajuda, porém, real e efetivamente, o am

biênte que só a delicadeza dos companheiros
de trabalho é capaz de proporcionar.

Felizmente deixo o serviço público sem a
impressão de desencanto.

Decepções, porventura havidas, foram
passageiras, não chegaram a deixar vestígios
e nem penosas recordações.

Eis a confissão que, ao fim de 37 anos
referidos como funcionário do Ministério da
Agricultura, faço sem a preocupação de
agradar.

Com alegria e satisfação verdadeiras
considero exato o resultado do balanço e jus
ta a conclusão.

Esta alegria e satisfação verdadeiras con
sidero exato o resultado do balanço e justa a
conclusão.

Esta não é fruto da "acentuada dose de
ótimismo" que algumas vêzes me tem sido
atribuída.

O balanço foi minucioso e honesto a sua
interpretação.

Não.
Não é otimismo, é, no meu conceito, rea

lidade .

No trato com os companheiros de traba
lho procurei, sempre, compreendê-los.

Na colocação de um quadro habituei-me
a procurar a melhor exposição... aquela que
pareça realçar-lhe beleza.

Na apreciação de uma paisagem, jamais
desprezei o ângulo favorável, um bom efeito
de luz.

Cada vez que revejo a paisagem que me
é familiar, descubro nela novos motivos de
atração. \

E' natural, portanto, mesmo sem o au
xílio de óculos coloridos, que as causas este
jam, ou pareçam, bem.

E tudo estaria bem nessa reunião se não
se revestisse ela do caráter de homenagem
que, em sã consciência, sinto, reconhecer não
merecer.

Seja, porém, como querem... resta-me,
apenas, obedecer.

Ca'be-me apresentar a todos e a cada um,
aos seus bondosos oradores, os nossos agrade
cimentos, — os de Guiomar, minha espõsa,
os de Ivany, a nossa neta, e os seus próprios,
no momento em que me apercebo da exten
são da falta, da enorme falta que vou-sentir
do convívio de meus presãdos companheiros.

Ao meu ilustre sucessor, o meu presado
colega e amigo Dr. Joaquim Tavares os
aplausos merecidos pela orientação que' vai
imprimindo ao SER e os agradecimentos pe
las cativantes e renovadas atenção e ainda
por estar presente, prestigiando e presidindo
a esta reunião de companheiros de trabalho.

Ao Centro Nacional de Estudos Coopera
tivos, Sociedade Nacionai de Agricultura e a
Confederação Rural Brasileira, especialmente
representados, os meus sinceros agradeci
mentos .
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A AGRICULTURA NO

DISTRITO FEDERAL

COMO CONTRIBUIÇÃO SUA PARA OS TRABALHOS DA III CONFERÊNCIA RURAL,
A SE REALIZAR EM SÃO PAULO DE 6 A 12 DE DEZEMBRO PRÓXIMO, PROMOVIDA
PELA FARESP. POR DELEGAÇÃO DA CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA, OFERE
CEU A SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA, DENTRO DO "ROTEIRO" UNI
DO DEMAIS ÓRGÃOS FEDERATIVOS DO PAÍS, O TRABALHO QUE A SEGUIR SE IN
SERE. DE SUA ORGANIZAÇÃO FOI INCUBEDO O DIRETOR TÉCNICO GERALDO
GOULART DA SILVEIRA, QUE LOGROU VÊ-LO APROVADO PELA DIRETORIA

1 — ASSISTÊNCIA TÉCNICA

1) Número de Engenheiros Agrônomos prestando

serviços de fomento aos agricultores, comparado com
a área cultivada.

É satisfatório o numero de engenheiros agrônomos
préstando serviços de fomento aos agricultores do
Distrito Federal, comparado com a sua área culti
vada.

De fato, existem trabalhando nesse setor, 34 en
genheiros agrônomos, assim distribuidos;

a) 9 engenheiros agrônomos na Seção de Fo
mento Agrícola Federal, localizada em Campo
Grande;

b) 25 engenheiros agrônomos nos seis postos
Agrícolas da Secretaria de Agricultura do Distrito
Federal.

Considerando-se que a área cultivada no Distrito
Federal e de aproximadamente 20.000 hectares e
que para a prestação de serviços de fomento agrícola
a essa area existem 34 engenheiros agrônomos pagos
pelos poderes públicos, obtem-se a porcentagem de
um agrônomo para cada 600 hectares.

Si essa média fôsse mantida para todo o territó
rio nacional, que sqmente para as 29 culturas prin
cipais, apresenta uma área cultivada de 1.944 815
hectares, seriam necessários, pelo menos 33 241
engenheiros agrônomos para o serviço dê fomento
agrícola. Sabendo-se que o número de engenheiros
agronomos regis rados na Superintendência do Ensi
no Agrícola e Veterinário não ultrapassa de 5 000
segue-se que so para o serviço de fomento agricolê
seria necessário um numero de engenheiros agrôno-
nios superior a seis vezes o número desses profissio-
nais registrados no Ministério da Agricultura. É pre
ciso lembrar que, no Distrito Federal, existem nu
merosos outms agronomos prestando serviços ao Mi-
nistério de_ Agricultura e à Secretaria de Agricultura
_ aque nao computados em virtude da natureza das
atividades ser de ordem geral.

CONCLUSÕES

10.°) É satisfatória a relação entre p número de en-

genheiros agrônomos e a área cultivada no Distrito
Federal;

20.°) Há um elevado dificit de engenharia agrô
nomos em nosso País;

30.°) É muito pequeno o número de engenheiros
agrônomos no quadro do Ministério da Agricultura-

2) Suprimento em volume, de sementes selecio
nadas, e de meios de inseminação artificial em rela
ção com a área cultivada das diferentes espécies ve
getais e com o rebanho existente.

Foi o seguinte, no ano de 1953, o suprimento,
em volume, de sementes hortícolas distribuídas gra
tuitamente aos lavradores do Distrito Fe'deral), pelo
Ministério da Agricultura (Seção de Sementes, do
Fomento Agrícola), pela Secretaria de Agricultura
(Departamento de Agricultura e pela Sociedade
União dos Agricultores:

/

QUANTIDADE EM QUILOS

E S P E C 1 E S iá ■  ' f ■^1
M.A. S.A. S.U.A. Total

Abóbora
Abóbora Italiana 60 120 — 180
Acelga i .. . . — 30 2 52
Agr.òo dágua 10 60 2 72
Alface 15 2 — 17
Beterraba 30 22 4 56
Boringela .— 20 2 22
rocoiis 40 20 1 61

Cebolinha -. — 5 — 5
Cenoura 40 15 — 55
Chicórea 60 496 3 559
Ccentro 50 20 5 75
Couve 100 120 — 220
Ervilha i- 80 90 5 175
Espinafre 50 60 — 110
Feijão de vagem . .- 80 12 — 92
Giló 20 — 20
Maxixe — 50 — 50
Mostarda — 3 — 3
Nabo ■ 25 95 3 123
Pepino 12 — 12
P mentSo ; . . .. 50 20 1 71
Quiabo — 310 — 310
Rabanete — 50 3 53
Repolho 40 ' 80 1 121
Tomate 50 100 2 152
Salsa 5 10 2 17
Milho híbrido . . . ., 15 — 15
Alho-poró 30 — —

.  30 -

Conforme se verifica, foram distribuídas aos la-
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vradores do Distrito Federal, 2.713 quilos de se
mentes de hortaliças.

Considerando-se que a área cultivada ocupada por
canteiros é de 1 . 146.412 m2, verifica-se que a dis
tribuição de sementes hortícolas, em 1953, foi de
1 quilo para cada 731 metros quadrados (conside
rando-se, apenas, as plantas hortícolas cultivadas em
cainteiros, isto é, alface, acelga, nabo, beterraba, ce-
bclinha, chicórea, coentro, salsa, couve, rabanete, es
pinafre, etc.).

CONCLUSÕES

a) é um problema da mais alta relevância a dis
tribuição aos peqUenos lavradores, de sementes se
lecionadas e de alto poder germinativo e fineza;

b) essa distribuição deve ser feita tanto quanto
possível, através de órgãos de classe, como Associa
ções Rurais, Cooperativas de Produção, etc.;

c) a distribuição de sementes hortícolas aos la
vradores no Distrito.Federal, vem sendo feita em ba
ses razoáveis.

3) Importância relativa dos serviços de defesa
sanitária vegetal e animal, medida pelo número de
técnicos ocupados na prestação dêste tipo de assis
tência. .

Comparado com o que acontece com o número
de técnicos ocupados com a prestação de serviços
de fomento aos agricultores, o de técnicos ocupados
com os trabalhos de defesa sanitária vegetal, pres
tando assistência direta aos lavradores, é pequena.

Trabalham neste setor, prestando assistência téc
nica direta aos lavradores, 7 engenheiros, agrônomos
(5 do Ministério da Agricultura e 2 da Secretaria de
Agricultura), o que representa, para uma área cul
tivada de aproximadamente 20.000 hectares, um
t-écnico para cada 2.857 hectares.

Assim mesmo, mantida essa proporção para, ape
nas a área cultivada do território nacional com os
29 produtos principais (área de 19.944.815 hecta
res), seriam necessários 6.989 engenheiros agrôno
mos para o setor de defesa sanitária vegetal, o que
vem demonstrar, mais uma vez, a grande carência
de técnicos para a gricultura no Brasil.

CONCLUSÃO

É pequeno' o número de engenheiros agrônomos
prestando assistência direta de defesa sanitária ve
getal no Distrito Federal.

4) Número de capatazes, condutores de serviços,
tratoristas, etc., que tendo cursado escolas práticas
de agricultura, prestam serviços na região. Número e
capacidade efetiva de escolas proporcionando êsse
tipo de educação profissional (número de alunos que
terminam anualmente os cursos).

Trabalhando nos serviços de fomento agrícola,
conta a Secretaria de Agricultura da Prefeitura do
Distrito Federal com o concurso de 27 funcionários
qualificados, dos quais 12 práticos rurais e 15 téc
nicos agrícolas, não havendo nenhum no Fomento
Agrícola Federal de Campo Grande. Além disso, na
referida Secretaria, existem 15 tratoristas prestando
seus serviços no meio rural.

Só existe uma escola profissional agrícola no Dis-
•■'ito Federal. É a Escola de Horticultura Wencesláo
Bello, mantida pela Sociedade Nacional de Agricul
tura, numa área de 19 hectares, localizada no su
búrbio de Penha.

Trata-se de uma iniciativa privada, subvencionada
pelo Covêrno Federal, que vem prestando relevantes
serviços no setor de educação profissional agrícola.

Anualmente vem ela diplomando 10 hortelões, 8
fruticultores e 5 floricultores, que fazem o curso pro
fissional em dois anos, sob regimen de internato.

SUa capacidade.é para 50 alunos sob regimen de
internato.

Além disso, realiza a Escola de Horticultura Wen
cesláo Bello, anualmente, cêrca de 20 cursos prá
ticos agrícolas sôbre bs mais diversos assuntos (re-
florestamento, defesa sanitária vegetal, enxertia, hor
tas domésticas, solos e adubação, viveiristas, etc.),
cem uma matricula de cêrca de 500 alunos, dos
quais 350 concluem os cursos.

Tais cursos funcionam sob regimen de externato
e tem a duração de 12 aulas de duas horas cada uma.

Todos os cursos, inclusive os sob regimen de in
ternato, são inteiramente gratuitos.

CONCLUSÕES

a) é muito pequeno o número de profissionais
qualificados, auxiliando os^ agrônomos nos serviços
d efomento agrícola;
b) é de mais alta importância salientar que a Socie
dade Nacional de Agricultura mantém, desde 1897,
uma escola profissional agrícola;

c) a ^Escola de Horticultura Wencesláo Bello pre
cisa ter maiores auxílios para que possa ampliar mais
•> sua atividade.

Jl — SUPRIMENTO DE BENS DE PRODUÇÃO
E SERVIÇOS

1) Adubos — Quantidade e qualidades consumi
das na região, conforme a destinação — Possibili
dade da criação de novas ou expansão das indústrias
existentes — Idem para os corretivos, os inseticidas
c os fungicidas.

PoUcos elementos dispomos, relativamente ao con
sumo de adubos no Distrito Federal.

O Serviço de Fomento Agrícola Federal do Dis
trito Federal não distribuiu, em 1953, adubos aos
agricultores.

A Secertaria de Agricultura do Distrito Federal dis
tribuiu, no referido ano, 52.550 quilos de adubos,
conforme especificação abaixo:

Adubos Quantidade

Superfosfato de cálcio 2.000 kg.
Farelo de mamona 8.000 "
Sulfato de potássio 5.000 "
Farelo de algodão 20.000 "
Farelo de girassol 2.000 "
Salitre - 3.050 "
Delemita - • ■ 5.000 "
Farinha de ossos 3.000 '
Superfosfato simples 4.500 "■

)ssa quantidad (cinqüenta e duas toneladas e
meia) é muito pequena em relação á área culfivãda
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20.000 hectares), pois representa, apenas 380 gr.
Ao adubo químico por hectares.

Releva salientar, entertanto, que todo êssè adubo
foi distribuído gratuitamente, não estando compu
tadas, por falta de elementos, as compras feitas di
retamente no comércio, pelos lavradores.

-Problema dos mais relevantes é o de suprimento
de esterco de animal (especialmente para satisfazer
as necessidades dos horticultores).

É  insignificante a quantidade de esterco distri-
buiodo pela Secretaria de Agricultura aos agricul
tores.

O desenvolvimento da avicultura tem concorrido
para qUe, em parte, embora muito pequena, essa de
ficiência seja um pouco atenuada, apesar do preço
elevado dêsse adubo.

É o problema da matéria orgânica, um dos mais
importantes para os lavradores do Distrito Federal,
devendo merecer especial atenção.
Uma solução que se nos afigura de necessidade

imediata é a transformação do lixo da cidade cole
tado pelo Serviço de Limpeza Urbano da Prefeitura,
em matéria orgânica.

Essa coleta, atinge a 1.700 toneladas diárias de
lixo, que, se transformado em adubo, concorreria, de
uma maneira sensível, para o aumento de produção
por área cultivada.

É  lamentável, que quase duas mil toneladas ds
lixo, diariamente, sejam descarregadas em diferen
tes vasadouros e utilizadas como aterro, quando a la
voura. ávida de matéria orgânica, luta com sérias di
ficuldades para obtenção de uma insignificante fra
ção de matéria orgânica, muito aquém de suas reais
necessidades.

Quanto aos inseticidas e fungicidas, é boa a situa-
çoâ do Distrito Federal.

Somente a Divisão de Defesa Sanitária Vegetal, em
1953, distribuiu e usou em demonstrações de com
bate às doenças e pragas, a seguinte quantidade de
inseticidas e fungicidas:

Inseticidas e Fungicidas
Rhodiatox para polvilhamenta (a

0,57, e a 1%)
Rhodiatox (emUlsão)
Óleo miscível
Enxofre (ventilação e molhavel)
Sulfato de cobre
Arsênico branco
Enxofre (pó)
Brometo de metila
Formicida MM 33
DDT a 5% (polvilhamento
DDT a 50% (para pulverização)
BhC 1 e 2% (polvilhamento)
BHC (12% molhável)
Diversos

Quantidades

6.000 quilos
850 latas

1 .000 quilos
1 .300 t»

1 .500

150 quilos
300 f t

3.500 latas
850 vidros

5.000 tr

500 tt

13.000 ti

750
1 .000 i*

A Secretaria de Agricultura do Distritn l
referido ano, distribuiu os seguintpc •
agricultores: seguintes inseticidas aos

Inseticidas .
Quantidades

Rhodiatox (a 10% e a 5%) ..
Tiofo^fato de dietil paranitrofenilã quilos

a 5% . . 1 o non I)
Caufeno ciorado (pó) S.QQQ ••

Óleo missível . 1 .000 "

Brometo de metila '. . 9.000 latas

DDT 250 quilos
Enxofre molhável 250 "

BHC a 12% 100 "

Conforme se verifica, em 1953, foram distribuí
dos e consumidos no Distrito Federal 70.600 quilos
de inseticidas e fungicidas, o que representa uma
média de 3.500 gramas por hectare (em relação a-,
uma área cultivada de 20.000 hectares).

A situação, portanto, nesse setor, é bem melhor
do que no setor de adubação.

Quanto aos fOrmicidas, foram consumidas 12.000
latas de brometo de metila e 850 vidros de MM33,
o que representa uma média de lata e meia por hec
tare (em relação à área cultivada de 20.000 hecta
res), o que representa uma quantidade pequena, sa
bido como é elevada a área infestada pela formiga
saúva.

CONCLUSÃO

a) — é pequeno ainda o suprimento de adubos aos
agricultores:

b) — devem deser tomadas medidas que visem o
barateamento do custo dos inseticidas e fungicidas,
visando o maior incremento da defesa sanitária vege
tal, e o mesmo, em relação aos adubos, visando a
fertilidade dos solos;

c) — é indispensável que se resolva, no Distrito
Federal, o aproveitamento de enorme volume do lixo
domiciliar, como adubo para a gricultura.

2) Maquinaria — Esboçar a situação atual da me
canização.
Relativamente à questão da mecanização, é aproxi

madamente o seguinte o quadro atual do Distrito Fe
deral.

1  A Secretaria da Agricultura do Distrito Fe
deral mantém, em funcionamento, atendendo a 5 de
seus 6 postos agrícolas, 12 conjuntos mecanizados,
sendo 10 de rodas e 2 de esteiras, dispondo, para
isso, de 15 tratoristas.

^  Departamento de Agricultura, através dês-
ses corijuntos mecanizados preparou, para os lavra-

3no passado, uma área

ivn I j ^ preparo dessa área beneficiou
t-, no-, o que representa uma média de32.282 m- (pouco mais de 3 hectares) de área pre
parada para cada lavrador (apenas 3,5% dos lavrado
res registrados na Secretaria de Agricultura do Distri
to Federal foram beneficiados.

^  ̂ referida Secretaria de Agricultura emprestou, aos lavradores, o ano passado 240 máquinas e
ferramentas agrícolas, beneíiciando assim a 473 la
vradores, conforme se verifica no quadro abaixo:

Maquinas no n.» de lavradores
Trator Bungarts '3 g
Máquina CEM ......... ' 5 1 ]
Pulverizadores ... i ..'... 92 113 '
Pulvilhadeiras 12O 126
Trator Cravely j 210
Cultivadores . . 3 2
Arados , 2 2
Adubadeiras ........... ] -j
Ceifadeiras 2 " ' 3 í

' Sulcadóres

240 473
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O número de lavradores beneficiados representou
apenas 9,5 do número total de lavradores registrados
no Departamento de Agricultura.

4.2) Em 1953, o Ministério da Agricultura e a
Sociedade União dos Agricultores revenderam aos la
vradores do Distrito Federal, o seguinte material:

Quantidade

Material Total
M. A. S.N.A.

Enxadas 7.944 200 8.144
Machados 120 20 140
Enxadões 1.000 100 1.100
Ancinhos 120 100 220
Pai de bico 500 50 550
Máquina de cortar

forragem 10 — 10
Engenhos de cana . 6 — 6
Cadanhos — 100 100
Forcados ~~ 100 100
Sachos — 100 100
Foices — 24 24
Pulverizadores 444. — 6 6
Facões — 10 10
Coiheres de .trans-

plantação — 50 50
Regadores — 100 100
Aplicadores de bro

meto de metila . — 4 4
Latas de brometo de

metila , — 50 50
Rafia (quilos) — 2 2
Tesouras de podar . — 50 50
Serrotes de poda . . — 25 25
Facas de agrião . . — 200 200
Latas de' Rnodiatex — 100 100

5  A Secretaria de Agricultura do Distrito Fe
deral facilitou aos lavradores a aquisição de máqui
nas e implementos agrícolas com 50% de abati
mento num valor total de Cr$ 413.710,80, bene
ficiando, assim, a 24 lavradores, o que representa
uma média de Cr$ 17.237,95 por lavrador.

CONCLUSÕES

/) — Já se vem prestando alguma assistência aos
lavradores do Distrito Federal no setor de máquinas
e reitamentas agrícolas;
2 — É sem dúvida muito interessante a modali

dade de assistência através do preparo de áreas para
plíintio por meio dos conjuntos mecanizados;
3  O elevado preço das máquinas e ferramen

tas agrícolas dificulta, sobremodo, a sua aquisição
por parte dos lavradores, sendo muito interessante
as modalidades de empréstimos e a sua aquisição
com batimento, ou mesmo, pelo preço de custo.

3) Transporte — Armazenamento — Energias
elétrica

Quanto aos transportes, não é das piores a situação
do Distrito Federal, comparada com a de outras re
giões do país.

Ocupando uma posição privilegiada quanto às dis
ponibilidades de transportes, a área agrícola do Dis
trito Federal dispõe, principalmente, de transporte
rodoviário, embora não satisfaça êle, de todo, as suas
necessidades.

Dispõe o Distrito Federal:
a) de 907 km. de rêde rodoviária;
b) de 155 km. de rêde ferroviária.

O problema de maior relevância é, sem dúvida, o
do frete, que é elevado.

Quanto ao armazenamento para os produtos agrí
colas. são precárias as condições do Distrito Federal,
apesar do elevado consumo de gêneros alimentícios
para garantir a subsistência de uma população de
quase dois milhões e meio de habitantes, exigir, sem
dúvida, disponibilidades para uma grande estocagem.

Dispõe, praticamente, o Distrito Federal de, apenas
os seguintes:

a) Armazéns Frigoríficos do Cais do Porto;
b) Entreposto Central de Leite de Benfica;
c) Entreposto de Frutas do Cais do Porto;
d) Entreposto de Pesca da Praça Quinze de No

vembro.

Sendo elevado o consumo de gêneros alimentícios,
necessita o Distrito Federal de uma vasta rêde de ar
mazéns e entrepostos, disseminados em vários pon
tos, para assegurar o armazenamento em condições
f.ivoráveis e favorecer a distribuição dos produtos.

Quanto à energia elétrica, apesar de ser a capital
do país, não é tão generalizado, como seria de dese
jar, o emprêgo da energia elétrica no meio rural do
Distrito Federal.

A tendência é, entretanto, para o aumento cres
cente do consumo de energia elétrica no meio, cons
tituindo um dos maiores óbices, o elevado custo do
material elétrico (motores, bombas, etc.), que precisa
e deve ser financiado aos agricultores.

III — COMERCIALIZAÇÃO

1} Descrever sucintamente o atual mecanismo da co
mercialização dos produtos agropecuários, deta
lhando, se possível, aquêles dos principais itens.

A comercialização dos produtos agropecuários reali
za-se, no Distrito Federal, através de:

a) 2 grandes mercados: o mercado D. Manoel, si
tuado no centro, e o mercado de Madureira, situado-
no subúrbio da zona Norte, do mesmo nome;

b) 18 mercados regionais;
c) 139 feiras-livres;
d) 80 caminhões-feíra;
e) 10 mercados livres;
f) casas comerciais especializadas (açougues, qui

tandas, armazéns, etc.).
É interessante assinalar, do que diz respeito à co

mercialização, que aos lavradores registrados na Se
cretaria de Agricultura do Distrito Federal, são pro
porcionadas as seguintes vantagens:

a) nas feiras-livres, os lavradores obtêm matrícula,
independentemente de vagas, mediante um simples
requerimento, instruído com o respectivo atestado do
lavrador;

b) nos mercados livres, têm êles acesso, sem outras
finalidades, a não ser a apresentação da respectiva
carteira de lavrador;

c) as concessões aos caminhões-feiras, de acordo
com a legislação vigente, só são dadas a lavradores,

d) nos mercados regionais, pagam os lavradores
os alugueres dos boxes que ocupam.

Releva salientar ainda, que tòdas as concessões aos
lavradores, feitas através da Secretaria de Agricultura
do Distrito Federal, estão isentas de pagamento de
quaisquer impostos.
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É elevado o consumo .de gêneros alimentícios no
Distrito Federal, que conta com uma popoulação de
2 377.451 habitantes, conforme se verifica para os
doze produtos adiante enumerados;

Produtos Estimativa do consumo

mensal

Arroz 7.200 toneladas
Banha . . 1.800

Batata 5.400 "
Cebola - 900
Xaroue 1 .200 "

Farinha de mandioca .... 2.400 "
Farinha de trigo ....... -. 11 .000 "
Feijão ;'. . . 4.680 "
Manteiga 450 "
Carne bovina , 12.000 "
Queijo 360 "
Leite ^ 11.100.000 litros

Para que se tenha uma idéia das possibilidades
do abastecimento do Distrito Federal, basta dizer que,
em 12 meses (1-4-1953 a 31-3-54) só a Cooperati
va Agrícola de Cotia colocou no Distrito Federal:

377 .529 caixas de tomates
879 .607 sacos de batatas '
439.389 dúzias de ovos

Somente o suprimento desses três produtos da Co
operativa Agrlrola de Cotia importou em CrS
448.448.255,70.

CONCLUSÃO

O mercado do Distrito Federal oferece amplas
possibilidades para os produtos das chamadas "cul
turas de subsistência".

2! Apontar os principais aspectos em que a comer
cialização se exercita em detrimento dos interes
ses dos produtos.

Apesar de vantagens concedidas aos agricultores do
Distrito Federal pela Secretaria de Agricultura (ma
trícula nas feiras independentemente de vagas aces
so nos mercados livres sem pagamento de impostos"
acesso aos mercados regionais, mediante pagamento
de aluguel de box, sao numerosos os entraves da co
mercialização nos interêsses dos agricultores
O maior dêles é, sem dúvida, o intermediário que

adquire os produtos na fonte de produção, impondo
preços muito aquém daqueles estabelecido^ pelo ta-
belamento para a venda no varejo.

Nesse sentido, para possibilitar que os próprio agri
cultores possam vender seus produtos nos mercados
seria aconselhável.

micamente fortes;
b)

a) a reunião do

facilidades p

excessivamente reduzidos nas fontes produtoras. Os
intermediários, embora sejam os produtos tabelados,
não se conformam com menores lucros (não-raro já
excessivos) e oferecerh, portanto, preços ínfimos nas
fontes de produção.
O justo tabelamento dos produtos agrícolas oferece

dificuldades quase que intransponíveis, tais como:
a) grande diversidade de procedência dos produtos

destinados ao consumo no Distrito Federal (salários
vigentes nas regiões produtoras, despesas de trans
portes, impostos, etc.-, determinando, assim, que con
forme a procedência de origem, sejam diferentes os
verdadeiros valores dos produtos postos no mercado,
o que não leva em consideração o tabelamento, que
é uniforme para todos êles;

b- as subtilezas do tabelamento, em especial, para
o caso de gêneros perecíveis (hortaliças, frutas, etc.-:

c) o fato de, via de regra, não auscultar êle os in-
terêsses dos agricultores que precisam ser incentiva
dos, pois dêles depende a fartura ou a' pobreza do.s
mercados;

d- o fatoi de, geralmente, concorrer para as per
turbações econômicas do "câmbio negro".

tros vei)S vei

•da 3

CONCLUSÕES

a) para os produtos hortícolas, sobretudo os pere
cíveis, não deve haver tabelamento; ,

b) a fixação de preços mínimos para os produtos
hortícolas nas fontes de produção seria a medida
aconselhável;

c) uma vez fixado êsse preço mínimo, poder-se-ia
pensar em tabelamento nos mercados, que seria feito
na base do preço mínimo ao produtor, acrescido das
despesas gerais (transportes, impostos, etc.).

3- Resumir o pensamento da classe sobre o que tem
sido a política da sustentação de preços mínimos
mínimos executada até hoje pelo governo, con
cluindo pelo enunciado do que deveria ser essa
política.

s mesmos em cooperativas econô-
»

ara aquisição de caminhões e ou
reiculos, por parte dos agricultores; et.u»vj, V.W.3 O5'»wunores; e

C) crédito agrícola fácil e a juros módicos.
Problemas dos mais discutidos é, sem dúvida o

aue diz respeito ao tabelamento de hortaliças e frutas
O tabelamento, nao raro, é a causa do abandorio

j- «oricultura, pois determina, via de rpora

tabeiameni^, .a.w, = ̂  causa do abandorio
igricuitura, pois determina, via de regra

O estabelecimento de preços mínimos aos agricul
tores é política defensável desde que:

a- sejam feitos, prèviamente, os necessários estu
dos, a fim de que se conheça o real custo de pro
dução nas diferentes regiões, dos diversos produtos;

b- uma vez realizados os estudos preliminares, seja
fixado um preço mínimo que auscuta aos interêsses
dos lavradores,, isto é, assegure aos mesmo uma justa
recompensa pelo trabalho dispendido;

c) seja feita, periòdicamente, a revisão dêsse preço
a fim-de que êle possa acompanhar o custo das uti
lidades necessárias para a produção (mão de obra,
adubos, inseticidas, máquinas, ferramentas, etc.);

d) seja fixado com a necessária antecedência (antes
da própria semeadura, a fim de que os agricultores
possam plantar, sem receio de prejuízos).
No caso especial do Distrito Federal, seria de todo

interêsses estender-se aos produtos da pequena la
voura, os benefícios da fixação de preços mínimos,
tal como vem sendo feito para o café, o feijão, o ar
roz, etc.

CONCLUSÃO

, preços É defensável a fixação, em bases adequadas, de
preços mínimos para os produtos agrícolas.
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V — CRÉDITO RURAL

1) Número de agricultores atendidos pelo crédito
agrícola em qualquer de suas modalidades, em re
lação com o número total de agricultores.

Segundo dados divulgados, os financiamentos em
1952, feitos pelo Banco do Brasil, no Distrito Fe
deral, foram:

Número de financiamentos agrícolas 143
Número de financiamentos pecuários 22
Número de financiamentos agropecuários ... 1

nas seguintes importâncias:

V  Cr$

Financiamentos agrícolas a .... 34.193.000,00
Financiamentos pecuários a .... 3.223.000,00
Financiamentos agropecuário a .. 259.000,00

37.675.000,00

As médias de cada financia
mento foram:

Agrícolas 239.000,00
Pecuários 146.000,00
Agropecuários 259.000,00

Em 1953, o Banco da Prefeitura do Distrito Fe
deral, através de sua Carteira de Crédito Agrícola,
atendeu a 1.248 lavradores, correspondendo a um
montante de empréstimo no valor ,de Cr$
244.979.712,60, com uma média de Cr$
196.297,70 por empréstimo.

Considerando-se que para uma população de ...
2.377.451 habitantes cerca de 0,9% da mesma se
dedica à agricultura, pecuária e silvicultura, isto é,
17.938 habitantes, e que estão devidamente regis
trados no Serviço de Economia Rural da Secretaria
de Agricultura do Distrito Federal cerca de 5.000
lavradores e criadores (embora apenas 3.666 com a
carteira de lavrador ou criador revalidada), segue-se
que foram atendidos pelo Crédito Rural do Banco da
Prefeitura 25% dos mesmos.

Considerando-se os financiamentos feitos pelo
Banco do Brasil e pelo Banco da Prefeitura, verifica-
se que o número total atingiu a quase 1.400 em
préstimos, correspondendo a aproximadamente 28%
do número total de lavradores registrados no Dis
trito Federal.

CONCLUSÃO

1  ̂ — Tanto o Banco do Brasil como o Banco da
Prefeitura do Distrito Federal vêm procurando auxi
liar os lavradores do Distrito Federal através de suas
carteiras de Crédito Agrícola;
2 — O crédito agrícola especialmente destinado

aos pequenos lavradores precisa e deve ser intensi
ficado;
3 — Cooperativas de crédito rural, constituírem,

sem dúvida, uma das mais eficientes maneiras de sua
distribuição.

2) Montante da aplicação do item 1, em relação com
o total das aplicações bancárias (tôdas as moda
lidades a todos os ramos econômicos). Esta rela

ção pode ser expressa tanto pelos totais aplicados
como pelos saldos em fim de periodo.

O Banco do Brasil, em 1952, concedeu, a ativi
dades econômicas, empréstimos no montante de Cr§
7.379.745,00, dos quais Cr$ 37.675,00 para agri
cultura e pecuária; segue-se que a porcentagem com
essa finalidade foi de cerca de 0,5% do total, o que
é, sem dúvida, uma porcentagem muito baixa, sa
bido como é, que a expansão da agricultura, como
a de tôdas as demais atividades econômicas, depende,
em grande parte, do crédito.

CONCLUSÃO

É preciso ampliar as reservas para o crédito des
tinado à agricultura, pois as disponibilidades das car
teiras de crédito agrícola são ainda muito pequenas
em. relação ao número de agricultores que elas pre
cisam atender. A recente criação da CENAER virá
modificar substancialmente o problema.

V — ASSISTÊNCIA SOCIAL

1) Descrever o que existe na região em matéria de
assistência social ao rurícola. Procurar sintetizar
o pensamento dos agricultores sôbre o modo de
ampliar essa assistência.

Não existe, a rigor, assistência social prestada ao
rurícola no Distrito Federal.
A não ser a assistência médico-hospitalar (postos

de saúde, de puericultura, etc.) e a assistência edu
cacional (Escolas), que apesar de numerosos no Dis
trito Federal são escassos ou inexistentes na zona ru
ral, nada mais existe para satisfazer as necessidades
da assistência social ao rurícola no chamado sertão
carioca,

Para atender às necessidades do rurícola do Dis
trito Federal teriam recomendáveis, entre outras, as
seguintes medidas:

a) ampliação da rêde das escolas Típicas Rurais já
existentes para a mais ampla difusão do ensino pri
mário na zona rural;

b) criação de uma Escola Normal Rural para satis
fazer às necessidades das Escolas Típicas Rurais quan
to ao professorado;

c- instalação de ambulatórios de pronto socorro na
zona rural; .

d- assistência educacional ao adulto com a reali
zação de Cursos Práticos Agrícolas ministrados direi
tamente aos lavradores em locais prèviamente esta
belecidos na zona rural, realização de Semanas Ru
ralistas ou Concentrações de Lavradores para deba
tes de todos os seus problemas, realização de expo
sições agropecuárias, etc.;

e- maior difusão e facilidades para o crédito agrí
cola supervisionado;

f) assistência jurídica aos lavradores quase sempre
preocupados com questões relacionadas com as terras
que acupam sob a forma de contratos, arrendamen- .
tos, etc.;

g) organização dos lavradores em sólidas coopera
tivas de produção;

h) fortalecimento das associações de classe a fim
de que, através delas, possam os lavradores fazer che
gar aos poderes públicos os seus anseios e obter dêles
medidas que venham tornar mais promissoras as ati
vidades rurais.

,L. fc.'.. .f
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*.. CONCLUSÕES

1 — Não existe, a rigor, uma verdadeira assistên
cia social prestada ao rurícola do Distrito Federal:
2 — A extensão da assistência social já eqistente

no Distrito Federal até sua zona rural é uma medida
que de imediato se impõe.

2) Informar qual o pensamento da classe sôbre a fa
lada extensão aos trabalhadores rurais da atual
legislação trabalhista.

Estendendo as leis vigentes aos trabalhadores ru
rais, a fim de lhes serem assegurados os benefícios
que às outras categorias de trat/alhadores são garan
tidos pela legislação trabalhista, não se podendo, con
tudo, deixar de levar em conta as subtilezas e a'com
plexidade para a implantação da mesma legislação
no meio rural, onde as condições de vida e de tra
balho são muito diferentes daquelas que se verificam
nas cidades.

Aos trabalhadores rurais devem ser assegurados
sem dúvida assistência médico-hospitalar, assistência
educa^cional, salário condigno, etc., levando-se em
consideração que tôdas essas conquistas justas e hu
manas devem ser concedidas dentro das possibilida
des peculiares e subtilezas do trabalho rural.
A rigidez de certos princípios e medidas estabele

cidos na legislação trabalhista vigente; não pode se-
transportada ao campo.
0 trabalho rural não comporta, por exemplo um

horário rigido, como a indústria e o comérc^, com
8 horas consecutivas de trabalho, começando ̂  te^
minando sempre na mesma hora: Não se trata de
exigir que o trabalhador rural trabalhe mais X qíe
o razoável, mas a rigidez não é aconselhável Er^
certas ocasioes, a natureza do serviço agrícof pod^
exigir a permanência dó trabalhador rural ou He me
bros de sua família no serviço meie
horas, outras vêzes, menos ou ne k ''
o caso. • nenhuma, conforme

É preciso não transplantar oan o ,«=•
legislação tipicamente feita para o
necessário ajustá-lo às condições e T'n
trabalho e do trabalhador aerícoli .natureza dobalhador rural uma legislação trahJlk°r®' '
nhecendo nele um operário quf So a"'"'*
necessidades e os mesmos Hir^ r ' mesmas
urbano, precisa e deve merecér°ur^" t °t
mano, prevenindo-se, sobretudo 7^/"7'^niento hu-

Mais do que no meio Trbanõ é n
rural, uma maior aproximarão J f Preciso, no meio
o empregador, pois na lavoura e
via de regra, não se distingue' um trabalho, ■
trabalham juntos, os dois devem 'í" dois
tos e vigilantes, pois as cond- - ®^tar sempre aten-
voráveis, as doenças e praga's^°^^ climáticas desfa-
piontas a destruir em pouco têmro'^"o
longo e perioso trabalho a red '
aquilo que parecia muito tornando'^ a quase nada
vida para ambos. cornando assim, difícil a

CONCLUSÕES

1 —• É contra-indicada e perigos , . ' -
e  simples da atual legislação trabal^Jf"'""
campo; - trabalhista para o
2 _ É imprescindível uma imediata e " t' '

imeaiata e segura le-
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gislação trabalhista rural que atenda a suas necessi
dades em seus múltiplos aspectos.

VI — TRIBUTAÇÃ

Descrever com o máximo de rigor e defalhe a in
cidência fiscal sôbre a atividade agrícola nas es
fera federal.

Com relação às tributações, não é das piores a si
tuação dos lavradores do Distrito Federal.
Como já vimos em outros capítulos, aos lavradores

do Distrito Federal são proporcionadas certas vanta
gens, como sejam:

a) registro de lavrador, gratuito;'
b) não pagamento de licença para a venda direta

dos produtos agrícolas nas feiras-livres e nos merca
dos livres (obtenção da licença, mediante a simpjes
apresentação da carteira de lavrador devidamente re
validada);

c) serviço gratuito de assistência técnica tanto da
Secretaria de Agricultura, como do Ministério da
Agricultura;

d) fornecimento gratuito de determinados mate
riais, tanto por parte do Ministério da Agricultura,
como da Secretaria de Agricultura;

c) aquisição de material pelo prêço de custo ou
com 50% de abatimento, conforme o caso, através
dos refridds órgãos.

Além disso, convém salientar ainda, que aos lavra
dores devidamente registrados, desde que requeiram,
sao concedidas ainda as seguintes vantagens:

a) isenção de pagamento do imposto territorial,
desde que, peío menos metade da área da proprie-
d.ade esteja cultivada;

b) isenção de pagamento do imposto de transmis
são, relativo à aquisição de terras para fins agrícolas,

No caso de arrendamentos para fins agrícolas, des
de que a área arrendada esteja realmente cultivada
at metade ou mais do total da área), o próprio pro
prietário da terra fica dispensado do imposto territo
rial, desde que requeira.

CONCLUSÕES

'  medidas visando amparar os lavradores
do Distrito, Federal são justas e constituem motivo de
estimulo para a exploração agrícola.
, p ^ isenção do pagamento do imposto territo-
nal rias bases em que é concedida aos lavradores do
Distrito Federal merece ser estendida a todo o país.

VII ASSOCIATÍVÍSMO

1) Descrever 6 estado alua! do movimento na região.

É a seguinte a atual situação do Distrito Federal,
relativamente ao associativismo rural:

1.°) A Sociedade Nacional de Agricultura, pelo ar
tigo 15 do Decreto-lei n.° 8.127, de 24 de outubro
de 1945, tem as prerrogativas de Federação das As-
sociaçaes Rurais do Distrito Federal; /

• ^ ^ referida Federação está registrada no Serviço de Economia Rural do Ministério da Agricultura
sob o n.e

3.°) Filiada a essa Federação .encontra-se desde o
advento do Decreto-lei n.° 8.127, a Sociedade União
dos Agricultores, registrada sob o n.° 30, série ARE;

»  ■ ■ ■ ■ . .'V

.  /■ y, '

ét.i M i
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no Serviço de Economia Rural do Ministério da Agri
cultura. Esta filiada conta, atualmente, com 395 as
sociados.

3) Apontar o que parecer impedimento da expansão
do movimento.

Não há, ao que nos parece, nenhuma causa mar
cante que impeça o movimento associativo no Dis
trito Federal.

O que existo, na realidade, é uma área efetiva
mente cultivada pequena, o, consequentemente, tam
bém pequeno o número de lavradores, não compor
tando assim, como em outros Estados, um elevado
núrnero de Associações Rurais (Associações Rurais
Municipais).
Uma melhor educação do rurícola concorrerá sem

dúvida, para que êle sinta as vantagens de arregi
mentar-se em defesa de seus interesses sob a égide
do Decreto-lei n.° 8.127. Prestigiar sempre suas le
gítimas Associações Rurais, respectivas Federações o
a Confederação Rural Brasileira, deve ser preocupa
ção constante do rurícola, porque da eficiente atua
ção das mesmas resultarão sempre melhores dias para
o homem rural brasileiro. ' ■

3) Indicar as medidas tendentes à remoção das cau-
..sas contrárias ao movimento.

Tendo em vista a reduzida área agrícola do Dis
trito Federal e a natureza especializada dos que se
dedicam às atividades agrícolas, parece mais interes
sante que èm lugar de Associações Rurais pròpria-
mente ditas, seja estimulada a criação de ásspciações.
especializadas, tais como Associações de Avicultofes,
de Citricultores, de Hortelões, de Bananicültores, Api-
cultores, etc.

Tais associações, ajustadas áo Decreto-lei n.° 8.127,
de 24 de outubro de 1945, muito poderão trabalhar
3 mdefesa dos legítimos interesses de seus associados.

VIU RIFORMA AGRÁRIA

1) Descrever o estado atual da divisão da propriedade
rural na região.

Segundo dados do Serviço de Economia Rural da
Secretaria de Agricultura do Distrito Federal, é a se
guinte a distribuição dos lavradores , existentes de
acõrdd com as formas de ocupação da terra:

Formas de ocupação N.° de lavradores Percentagens

Arrendatários .
Proprietários . .
Ocupante . . .^ .
Administradores
Outros

1  .908

1 .321

88

4

249

53,44%
36,96%
2,36%
0,11%
6,90%

Conforme se verifica, entre 3.570 lavradores re
gistrados, a predominância é de arrendatários ....
53,44% «iie proprietários, restando, apenas 9,47%
p;/ra tôdas ás demais formas de ocupação.
O número de lavradores registrados no Serviço de

Economia Rural da P.D.F., é o seguinte, até setem
bro de -1953;

a) lavradores registrados e com a carteira ,
revalidada ....... ; 3.343

b) criadores nas rnesmas condições ."1 . . 323

Total 3.666

Os dados acima fefererti-se, apenas, aos que têm
a carteira revalidada, pois, apenas registrados exis
tem eêrea de 5.000 (lavradores e criadores).
O número não é, ainda, elevado, considerando-se

que, de acordo com o censo de 1950, existiam, na
quela data, dedicados a agricultura, pecuária e\silvi-
cultura, no Distrito Federal, 17.938 habitantes.

•4
A

Os dados abaixo mostram:

a) a porcentagem da população dedicada à agri-
cultura, pecuária e silvicultura;

b) a porcentagem de lavradores registrados.

17.938

População do Distrito Fe- . ..
deral em dezembro de -

1950 2.377.451 habitantes
População do Distrito Fe

deral dedicada à agri
cultura, pecuária e silvi
cultura

Número- de lavradores re-
' gistrados na Secretaria

de Agricultura até se
tembro de 1953 (com
carteira revalidada) . . .

Porcentagem da população
dedicada à agricultura,
silvicultura e pecuária,
em relação à . população
do Distrito Federal (Rc-
censeamento de 1950)

Porcentagem de lavradores
registrados (5.000) em
relação à poulação de
dicada à agricultura, pe-'
cuária e silvicultura . .

3.666 lavradores

0,75%" da população

3,6 % da Dopulação

•:V

É a seguinte a distribuição dos lavradores registra
dos de acordo com a nacionalidade (1953):

Nacionalidade N.° de lavradores Porcentagens

Eiasileiro ...... '2.271 62,18%
Portugueses..... 1.134 31,76%
Espanhóis ....... '26 0,72%
Japoneses ...... 47 1,31%
Italianos ' 22 0,61%
Alemães ..... . . 17 0,47%
Suíços 4 0,1 1 %
Outros ....... .. 50 1,40%

Em 3.570 lavradores,-predominam os brasileiros
e portugueses, respectivamente, com 62,18% e ...
31,76%, isto é, ' constituindo 93,94% dos lavra- '
dores.

É' a seguinte a distribuição dos lavradores, de
acordo com a nacionalidade e a forma de ocupação

da,terra:

' 'JÍ
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Total Nacionalidades Proprietários Arrendatários Administrad. Ocupantes Outros

2.270 Brasileiros < 903 1  .130 3 63 171

1  .134 Portugueses ...... 334 638 1 25 66

26 Espanhóis 13 12 — — 1

47 Japoneses . 6 40 — — 1

22 Italianos 11 9 — — 2

17 Alemães 6 11 — — —

4 Suíços 3 1 — — —

50 Outros 25 17 — '— —

3.570 1 .321 1 .908 4 88 249

Conforme se verifica, entre os japoneses, alemães,
portugueses e brasileiros predominam os arrendatá
rios, com 85,10%; 64,70%; 60,67% e 49,78%,
respectivamente, e, entre os suíços, italianos e es
panhóis predominam os proprietários, com 75%
50% e 50%.

E um total de 38.202,02 hectares, considerados
propícios para a agricultura, são cuivados apenas
19.220,20 hectares e não cultivados 18.981,82 hec
tares, isto é, apenas 50,31% da área agrícola está
cultivada.

Há ainda, portanto, no Distrito Federal larga mar
gem para o incremento da agricultura.

É ainda interessante assinalar que em um total
de 3.475 lavradores, 2.848 ocupam áreas acima de
10 hectares, e apenas 627, menores de 10 hectares
conforme os quadros abaixo: '

Extensão

Com mais de 10 hectares
Com menos de 10 hectares

N.» de la-

vradores

2.848
627

Area total,
em hectares

37.104,77
1 .043,72

Conforme se verifica, e é mtnr-it
tpca pntrp as natural que assim aconteça, entre as menores propriedades (abaixo de 10

t"P~veltamento das áreas. .
*  rnesmas são cultivarfac^nas áreas maiores (acima de 10 hectaresl

aproveitamento (apenas 49 68°/ - ® =
De acôrdo com os dadoíSr ^"'♦'^ados).de 1950, existiam naquele aío nn^n-®r®"c5.261 estabelecimentos agrícolas

ferior ao de estabelecimentos H ' , ®''°
existentes por ocasião do recenc natureza
(1940), que revelou 7.994 ,
Ias. O decréscimo foi portanto ^ agríco-
cimentos agrícolas em 10 a ^ 2.733 estabele-
uma porcentagem de cerca de *35o/ representa

Existem, portanto, agora
lecimentos agrícolas que 4m 19an estabe-
para isso, sem dúvida, em oarte tendo influído
mento das áreas na zona rural '.j° excessivo lotea-
para fins imobiliários, e em oarte ^'Atrito Federal
pensador em outras atividadts, ' ° mais com-

CONCLUSÕES
1 — No Distrito Federal o govêrnn a

mover medidas no sentido da que seirvif "f"
diata a formação do chamado "cinturL ! " """"
garantia de seu abastecimento-

2 — 0 excesso de loteamento para fins
Imobiliá

rios tem contribuído para dificultar a expansão da
agricultura no Distrito Federal.

3) Resurnif o pensamento da classe no que toca aos
vários aspectos da questão.

Somos de, opinião que o problema de uma reforma
agrária é complexo e precisa ser estudado face à rea
lidade do país.

Entre outros aspectos, devem ser focalizados os
seguintes.

a) A desamasiada subdivisão da terra nem sempre
é aconselhável. Em certos casos, como por exemplo
próximo das grandes cidades, essa subdivisâd é justi
ficada, especialmente para a exploração avícola, para
a pequena horticultura, para a pequena fruticultura,
etc., ao passo que em outros casos ela não é aconse
lhável ;

b) no caso^ de propriedades pequenas será vanta
josa a fundação de cooperativas de produção, pois de
outra forma não é possível a mecanização da lavoura,
tão necessária em face da escassez de braços;

c) é imprescindível e urge que uma legislação ade
quada venha assegurar condições favoráveis no ar
rendamento das terras, dando garantias para que os
arrendatários pxsssam cultivar a terra com a necessá
ria tranqüilidade e, ao mesmo tempo, assuma êle
compromissos no tocante à conservação de recursos
naturais (conservação do solo, dos mananciais d'água,
de matas, ètc);

d) um^ Código Rural bem elaborado, que venha a
a ender as peculiaridades regionais, deve estabelecer

ases para um harmônica relação entre os que vivem
no meio rural;

e) uma adequada e bem estudada colonização de
vera proporcionar aos colonos a organização de colô
nias ou núcleos coloniais, notadamente aos nacionais,
tendentes a suprir as deficiências da produção agrí
cola e trabalho rural no Distrito Federal;

f) e necessário que se efetive a imediata regula-
rrentaçao da assistência social rural sob todos os as-
pectos (assistência sanitária, educacional, técnica,
econômica, etc.), visando a fixação do homem à
terra;

g) é prejudicial e condenado o excesso de lotea
mento próximo das grandes cidades para fins imo-

1  larios, que concorre, sem dúvida, para a não utili-
zaçao da ^rra para fins agrícolas (elevação excessiva
.  , ° ^ terra), devendo para êsse fim ser limi-a o esse loteamento a determinado mínimo de me
tros quadrados;

h) deve-se dar maior incremento ao cooperativismo
ra, ao ensino agrícola (escolas profissionais, cen-

rnq/iíiln' ilrii,^
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tros de treinamento para operários rurais, centros de
treinamento de economia rural doméstica, etc., ao
serviço de revenda de material (sementes, adubos,
máquinas, ferramentas, etc.) que, de preferência, deve
ser feito através das Associações de classe.

Não se nos afigura indicada uma ampla reforma
agrária, que possa a vir, de uma maneira ou outra,
a abalar, de um modo sensível a situação atual.
O que se torna necessário é a fiel aplicação de

leis vigentes e do outras que venham a ser postas
cm vigor, auscultando os interesses do meio rural,
normalizando e disciplinando as relações entre os que
se dedicam à agricultura, procurando fixar o homem
ao campo e incutindo nele o amor à terra.

É preciso estimular e incrementar a produção agrí
cola; tornar melhores as condições de vida no meio
rural; disciplinar a produção e a distribuição e con
servação dos produtos agrícolas, proporcionando, aos
que a ela se dedicam, bem-estar, melhor padrão de
vida e justa recompensa pelos esforços dispendidos.

Não será promovendo Orna profunda e radical re
forma das condições vigentes, profundamente contrá
ria â índole do nosso povo, nem será tirando de uns
e entregando a outros que se resolverá o problema da
terra.

É preciso prudência, perfeita visão e seguro co
nhecimento do panorama rural c, sobretudo, vontade
de acertar, para que se conduza bem a solução de
nossos problemas rurais. ^

Não será jamais, de uma maneira drástica, trans
portando para cá experiências estrangeiras, que se
resolverá o problema agrário no Brasil.

CONCLUSÃO

Releva ponderar que qualquer reforma agrária deve
ser acuradamente estudada, pois uma alteração drás
tica na atual estrutura do meio rural pode trazer gra
ves conseqüências de ordem econômica e social, ao
envés de promover um melhor ajustamento social e
econômico, como deve ser seu objetivo precípuo.

OUTROS ASSUNTOS, Ã MARGEM DO TEMÂRIO,
Dl INTERESSE GERAL

Área agrícola do Distrito Federal
O Distrito Federal ocupa uma área equivalente a

O 027 da área total do Brasil, que é de 851.603.700
hectares, isto é, uma área total de, apenas, 116.700

''^Se^gundo cálculos feitos, dessa superfície, mais de
50% são aproveitáveis para fins agrícolas, ou, maio
precisamente, 60.000 hectares.
No momento, a área cultivada e de apenas 20.000

hectares, isto é, a terça parte da área aproveitável
„ara fins agrícolas, que abrange as circuhscriçoes de
ramoo Grande, Guaratiba, Jacarepaguá e Santa Cruz.

Isto significa que são amplas, ainda, as perspecti-
_ nara o desenvolvimento da agricultura no Dis-

t.ito Federal, onde dois terços da área aproveitável
Lra fins agrícolas, ainda permanecem sem utilização.
Um fato vem prejudicando sèriamente a expansao

aerícola. É o elevado preço da terra, em grande parte
rfnsequente do excessivo loteamento na area rural
nara fins urbanos, pois são lotes que variam, em mé-
HIa de 360 a 1.000 metros quadrados.

Ésse loteamento não beneficia a agricultura. Antes,
pelo contrário, lhe é prejudicial.

Os estudos têm mostrado que uma família rural
para manter-se, necessita, pelo menos, de uma área
de 5 hectares.

Consideram-se, entretanto, as condições peculiares
do Distrito Federal, mesmo baixando-se essa área para
3,5 hectares, os loteamentos já realizados e em adian
tamento, só prejudicam o desenvolvimento da agri
cultura no Distrito Federal.

Produção animal no Distrito Federal
De acordo com os elementos do Serviço de Econo

mia Rural do Distrito Federal, foi a seguinte a pro
dução animal no Distrito Federal, em 1953:

Número do aves . 605.726 cabeças
Outros animais ... 57.316 "

Foi a seguinte a distribuição das aves:
Galinhas 571.695 cabeças
Perus' 2.440 "

Patos 12.859
Gansos 128 "

Outras aves 18.600 "

Foi a seguinte a distribuição dos outros animais:
Suinos 24.423 cabeças
Bovinos 7.525 "

Ovinos • • • 426 "

Eqüinos . 2.787 "
Caprinos 1.367 "
Outros 21 .788 "

Conforme se verifica, já é expressiva a produção
animal no Distrito Federal, sendo considerado pro
blema dos mais sérios para os criadores, o relaciona
do com o forrageamento (especialmente para os avi-
cultores), dadas a dificuldade de obtenção de rações
e o seu elevado preço.

— 3 —

Produção Vegetal (Fruticultura)
A fruticultura no Distrito Federal, apesar de todos

os obstáculos, ainda é de certa maneira expressiva,
sendo os seguintes os dados obtidos, referentes ao
ano de 1953:
Laranjeiras 4.627.258 pés
Bananeiras 4.982.163 touc.
Mangueiras 64.366 pés
Abacateiros 139.256 "
Mamoeiros 235.696 "
Limoeiros 30.455 "
Fruteiras de conde 49.084 "
Outras fruteiras 395.973 "

— 4 —

Produção Vegetal (Hortrcola)
Não dispomos de dados relativos à produção hortí-

cola no Distrito Federal. Sabemos, apenas, que existe
uma área cultivada com canteiros de 1.963.412 me
tros quadrados, comportando 26.033 canteiros.

— 5
Cooperativas do Produção no Distrito Federal

De acôrdo com os elementos coligidos no Serviço de
Economia Rural do Ministério da Agricultura, é o se
guinte o movimento das cooperativas de produção no
Distrito Federal em 31-12-1953:
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L' /

Número de coopeártivas registradas 26
Número de cooperativas cm funcionamento . 10
Número , de cooperativas que forneceram
"  dados ; 7
Número' de associados 1 , 829

'  • Cr$
Capital subscrito 45.752.760,00
Capital realizado 27.283.667,40
Valor de produção '. .... 28.403.864,30

— ■6 —

istimativa da renda da lavoura, produção anlnral e
produção cxtratfva no Distrito Federal

De, acordo com os dados do IBGE, foi a seguinte
a respectiva estimativa nos anos de 1951 c 1952'

Cr$ 393.000.000,00
CrS 437. 100.000,00

Conforme se verifica, de 1951 para 1952 houve
um acréscimo de Cr$ 44.100.000,00.

Considerando-se que as estimativas para o Brasil
, no referido período foram de

■ 'r1 cm.l951 •, CrS 104.452.900.000,00 em 1952-

segue-se que: ' ,
a) cm 1951, a renda da lavoura, produção animal

LeTafn- Pederal representouapenas 0,4% da renda, no .mesmo setor, .em todo o
pai D (

■ b)- em 1952; -ã porcentagem, praticamente não sealterou (continuou em 0.4 %V em relação à rendai'
todo o pais, no mesmo setor).

território do Distrito Federal
Flo?estaí dl% .f fornecidos pelo ServiçoFlore^stal. da Prefeitura do Distrito Federal, é a se
guinte a- ocupação do Distrito Federal:

Ocupação do Território
Florestas e capoeiras'

grossas
Capoeira râlá e capirn'
Campos, área cultiva

da e pequenas ilhas
Lagoas •
Área urbanizada . . ; •

Total geral . . . .

Km.2

245.5
171,3 '

459,1
16,5

274.6

1 .,167,10

% de área do
Díst. Federal

21,04%
'  14,68%

■  ■ 39,54% ■
1,41%

23,53%

100,00% •

— 8 —

Reflorcstamento no Distrito Federal
De . acordo com os dados do Serviço Florestal da

to de^rGf°lo í'''° o seguinte o movimento de reflorestamento, mediante acordos de coope
ração realizados entre a Secretaria de Agricultura e os
lavradores, no período de 1946 a 1953'
Anos N." dc oucalqptus

1946
1947

445.200
1 .398.750

1948 1 .275.820 5. 122.298 130
1949 950-.040 3.818.060 89
1950 432.139 1 .673.000 45
1951 340.350 1  ..321 .400 40
1952 283.750 1 . 154.398 29
1953 , 181 .472 732,.000 24

Total 5.307.521 21 .410. 156 461

Ârca om m2 N," dc ocordos

A reserva floresta do Distrito Federal vem diminuin
do, consideravelmente, concorrendo para isso, entre
outras, as seguintes causas:

a) aumento do número de favelas;
b) loteamenlos para fins imobiliários; '
c) devastação das matas para aproveitamento de

lenha.
O entupimento das galerias de águas pluviais,, as

inundações na época das chuvas, as quedas de bar
reiras, etc., constituem, sem dúvida, conseqüência
da falta de revestimento flOrlsti.co dos inúmeros mor
ros' que contornam o Distrito Federal.
'  O problema não ó plantar, apenas, eucalíptus. . É
fazer o que o Major. Acher fèz na Tijuca. É resta
belecer o revestimento florístico dos morros do Dis
trito, que," dentro em pouco, estarão todos transfor-
madoT em favelas, com suas graves 'çonsequêneias
sociais, higiênicas, paisagísticas, etc. .

1 .796.000
5.793.000

26
78

Arame farpado — Grampos —
Machados — Bombas — Motores

Tubos e conexões — Ferros em

geral — Materiais para cons

trução ~ Ferragens e Ferra-
-  mentas — Máquinas '

R. Buenos Aires, 154 - Rio de Janeiro

Telefone; 43-2968
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Noticiário da Escola de Hor-'

ticultura Wencesláo Bello

CURSOS EM COLABORAÇÃO
Tiveram inicio na Escola de Horticultura

"Wencesláo Bello" os seguintes Cursos Práti
cos Agrícolas ministrados cm colaboração com
a Comissão Brasileira de Assistência c Educa
ção das Populações Rurais:

a — Curso Prático de Enxertia;

b — Curso Prático de Reílorestamento; '
r — Curso Pi-ático de Hortas Domésticas:
d. — Curso Prático de Cálculos e medidas

Agrárias;
e — Curso Prático de Contabilidade Agrí

cola;
f — Curso Prático de Solos e Adubação:
g — Curso Prático de Defesa Sanitária

Vegetal.

I

alunos uma valiosa coleção de .publicações
agrícolas.

CURSOS EM COLABORAÇÃO COM A
C. B. A R.

Tiveram inicio, na E.,H. W. B., os Cur
sos Práticos Agrícolas que até o ano passado
eram mantidos pela Fundação Getúlio Var
gas c do corrente ano em diante passarão a
ser ministrados em colaboração com a Comis
são Brasileira de Assistência e Educação das
Populações Rurais, cm virtude do acordo as
sinado entre o Ministério da Agricultura.

ATIVIDADE DO CLUBE AGRÍCOLA MIGUEL
CALMON

Continuam muito animadoras as ativida

des do Clube Agrícola Miguel Calmon, cons-
(Ituido pelos alunos da Escola de Horticultura
Wencesláo Bello e registrado no Serviço de
Informação Agrícola do Ministério da Agri
cultura, sob o número 1.090.

CURSOS EM COLABORAÇÃO COM A U. R.
Continuam, com grande sucesso, os Cur

sos Avulços mantidos na Escola de Horticul
tura Wencesláo Bello pela Diretoria dos Cur
so de Aperfeiçoamento, Especialização e Ex
tensão de Universidade Rural isto c, 05 tra
dicionais Cursos Avulsos de Horticultura e de
Fruticultura.

A ESCOLA DE HORTICULTURA WENCESLÁO
BELLO E A VH SEMANA DO FAZENDEIRO

A Escola de Horticultura "Wencesláo Bel
lo" esteve representada na VII Semana do Fa
zendeiro da Universidade Rural pelo prof.
Geraldo Goulart da-Silveira que integrou a
Comissão Executiva da referida Semana.
livros para os ALUNOS DA E II W B.
O Serviço de Informação Agrícola do Mi

nistério da Agricultura, ofereceu aos alunos
da Escola de Horticultura Wencesláo Bello,
uma coleção de livros e revistas sóbre assun
tos agrícolas.

CLUB agrícola "MIGUEL CALMON"
Sob a presidência do aluno José Fracássio,

reuniu-se, em sessão extraordinária o Clube
Agrícola "Miguel Calmon", no dia 11 de Ju
nho, para receber a visita da coordenadora e
das Professoras que estão freqüentando o Cur
so de Agentes de Extensão Agrícola do Servi
ço de Informação Agrícola do Ministério da
Agricultura. Falaram na ocasião, o aluno
José Maria Quima, secretário do Clube Agrí
cola que saudou as professoras persentes, o
Prof. Gei-aldo Goulart da Silveira, vice Di
retor da Escola que falou sobre a "Impor
tância dos Clubes Agrícolas Escolares" e a
Prof®. D. Ruth Guedes que em nome das pro
fessoras presentes, agradeceu as homenagens.
Na mesma ocasião o Sei-viço de Informação
Agrícola ofei-eceu à Biblioteca do Clube e aos
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Pesquisas econômicas e sociais
Interessante, útil e oportuno trabalho

acaba de ser divulgado pelo Serviço de Eco
nomia Rural do Ministério da Agricultura.

Trata-se do folheto "Pesquisa econômicas
e sociais", de autoria do Engenheiro Agrôno
mo Arthur Natividade Seabra. Em linguagem
clara e simples, o seu autor, que além de bri
lhante economista rural é também professor
aborda, de maneira amena, metódica e pre
cisa, interessantes íproblemas relacionados
com as pesquisas sociais e econômicas.

O autor^ que já tem realizado inúmeros
trabalhos pratico no setor de sua especialida-
de,.encara, portanto, com objetividade e ex
periência própria, os diferentes métodos e fa
ses do trabalho de pesquisa.

Em suas 51 páginas são abordados os se
guintes assuntos. A pesquisa — Atitude ci
entífica e gosto pela pesquisa — Planejamen
to da pesquisa, métodos e técnica — A técnica
da entrevista — A técnica do questionário —
Realização da pesquisa — Amostragem —
Formas de coleta — Apuração. Estão, pois, de
parabéns, o autor, pelo magnífico trabalho
que de muita valia será para aqueles que se
iniciam nos estudos referentes às pesquisas
econômicas e sociais, e o Serviço de Economia
Rural, por ter, em bôa hora, promovido a
publicação de tão útil e oportuna contribui
ção de um de seus mais brilhantes técnicos.

G.G.S.

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Assemblp'in°r 1° Setembro último de acordo com o convocação, o
Presidiu os Sociedade Nacional de Agricultura,
reunião o qud ! Hn ° /' í""" Füho, que explicou os fins da
respectiva comissão ri estatutos; cujo projeto, sobscrito pela
Kurt Repsold ArmH^ redoçao, composta pelos senhores Adamostor Lima,
aprovado ' Comara e Marques Poliano, foi unanimemente

a atual Dire*?^^!^ apociados, e aclamação da assembléia foi
serviços tem prestado" ' Ã tantos
novo período odminict ° ° Agricultura, reconduzida para üm
de profundo pezor np'í° ^ *2° rnesma ocasião, quando de voto
Honra da insthíçâo ^o Sr. Getulio Vargas, Presidente de

N^partí re°fSnr''° ®°n^u"'cada à família do extinto,solvidos, foi morcídn matérias re-
;ão da "Casa da Aqricultlíl-r." P°''° ° solene inaugura
do de fundação da loct-f • corresponde ao 58.° oniversó-

Mo o ' • , "Stituiçao.roximo número daremos a intrega dos novos Estatutos. »
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Campanha da cultura da soja
em São Paulo

De acordo com o sugerido no plano da campa
nha referente à cultura algodoeira, para o bom êxito
da produção de algodão por área, é indispensável
que o Govêrno promova medidas a favor de outras
culturas econômicas, visando estabelecer a prática da
rotação de culturas.

Entre as plantas mais a.conselháveis para êsse
fim,' destaca-se a soja, cuja, cultura oferece as se
guintes vantagens:-

1. Leguminosa melhoradora do solo;
2. Nova cultura comercial de impxírtância pa

ra uma policultura equilibrada;
3. Produtora de alimentos de consumo na

própria fazenda;
4. Cultura totalmente mecanizável, inclusive

a colheita. Por êsse fato poderá se expandir em cada
propriedade agrícola, independente das liimtações de
mão de obra;

5. Fonte valiosa de óleo comestível e in
dustrial;

6. Fonte de proteína, de elevado valor bioló
gico, quer na forma de torta, quer na de farinha pa
ra alimentação humana. Dada a sua composição de
amino ácidos essenciais, recomenda-se o seu uso em
lugar de proteínas animais, de preço sempre mais
elevado; , . ,

7. Poderá fornecer matéria prima para indus
trias subsidiárias. _

Considerando os resultados favoráveis obtidos
em 'campos de cooperação da Secretaria, realizados
em 1951/52, justifica-se a elaboração de um plano
do maior amplitude, cuja execução trará varitagens
para melhoria da agricultura, indústria, comércio e
saúde pública, nas seguintes bases:

,  CONVÊNIO ACRO-INDUSTRIAL — Como
cultura produtora de matéria-prima para a indústria,
a sua expansão repousa numa conjugação de esfor
ços e interesses dos Poderes Públicos e da indústria
de óleos vegetais. Por êsse motivo a Secretaria pro
põe um convênio com as firmas moageiras,^ objeti
vando o fomento da cultura, no sseguintes têrmos, a
vigorar até Agósto de 1955.

A Secretaria da Agricultura se obriga:
A  Promover a multipjicaçâo de sementes de

soja das variedades recomendadas, iniciada no ano
anterior. No presente ano cuidará de contratar cam
pos de cooperação numa área de 800/900 alqueires.
Os"* campos deverão ser localizados, de perferência.
em zonas onde a cultura vem apresentando melho-
rer. resultados, principalmente na Mogiana, sul do
Estado, Zona Velha da Pauüsta e a região arrozeira
de Barretos. . . a • n.

No presente ano a Secretaria da Agricultura
fará a aquisição das semente ao preço de Cr$ 3,00
pjor quilo, mediante, o, estabelecimento de contratos.
Será admitido um limite de tolerância até 5% de
material extranho, não se incluindo nessa categoria
sementes quebradas e vagens não beneficiadas que
serão devolvidas ao cooperador.

Para êsse trabalho de re-benefício, a Secreta
ria da Agricultura, aparelhará os Pôstos de Sementes
ocm máquinas de preparação de sementes.

Esses campos funcionarão ainda como área de
demonstração das práticas culturais mais vantajosas,
e mvirtude de se tratar de lavoura ..ainda desconhe
cida para a maioria dos lavradores, visando dois pon
tos básicos:

a) aumento de rendimento por alqueire;
b) diminiução do custo de produção.
Esses objetivos são possíveis mediante a obser

vância das medidas seguintes:
1. Escolha da terra — utilização das que são

aconselháveis para algodão, milho, arroz e trigo, des
de que não sejam muito ácidas, esgotadas, muito
erodidas, excessivamente íngremes ou ainda as ter
ras arenosas que tenham sido cultivadas com bata
tinha .

2. Rotação de culturas — em combinação
com qualquer das culturas acima mencionadas, vi
sando o aproveitamento da ádubação nelas efetua
das e dos benefícios peculiares dessa leguminosa co
mo complemento do programa de rotação. A disse
minação mais rápida dessa prática será favorecida
com o crit.rio da escolha dos melhores lavradores,
e meada região.

3. Área a cultivar — é aconselhável estabe
lecer áreas proporcionais às de outras culturas em
rotação e à capacidade colheita mecânica.

4. Práticas culturais importantes — a serem
empregadas pelos cooperadores, destacando:

a) Calagem, sempre que possível;
b) Preparo cuidadoso dó solo;
c) plantio durante o mês de Novembro;
d) Inoculação das sementes;
ê) Semeação à máquina, com chapa reguada

para deixar cair 23-25 sementes por por me
tro de sulco;

f) Cultivos mecânicos, eliminando o uso do
,'bico de pato";

g) Prevenção contra os possíveis focos de la
gartas das folhas. Quando necessário usar
inseticidas simples e de baixo preço;

h) Ajustamento da "combinada" com a devida
antecedência;

i) Colheita no período mais aconselhável, vi
sando maior rendimento e melhor qualidade
da semente.

B — Concentração de agricultores — em cam
pos de cooperação mais indicados e em Estações Ex
perimentais, para debates e demonstrações dos tra
balhos que afetam a produção.

C — Divulgação — abrangendo a distribuição
de folhetos e cartazes, programas de rádio e noti
ciário pela imprensa.

D — Concursos regionais — entre os coope
radores, instituindo-se prêmios aos melhores de ca
da região. Os vencedores das diversas regiões entra
rão para o concurso estadual. _ "

E — Assistência técnica — manter na direção
da campanha, o Eng. Agr. josé Comes da Silva, que
ficará responsável por tódas as fases da mesma, pe
rante as duas partes interessadas neste Convênio. ^

Colocar em cada zona-chave um dos seus Agrô
nomos, para a execução dessa campanha.
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F — Manter — à disposição da campanha seus
laboratórios. Estações Experimentais e quaisquer ou
tros meios necessários ao prosseguimento e amplia-
çoã dos trabalhos experimentais, quer na D.E.P.,
quer junto aos campos de cooperação.

G — Instalar — ensaios regionais de varieda
des juntos aos campos de cooperação e ensaios de
variedades resistentes e nematóides em localidades
onde tal inimigo tenha causado reduções na pro
dução.

H — Utilizar — as combinadas dos postos do
D.E.M.A. para a colheita de soja, dando-lhe prio
ridade e estabelecendo preço razoável por saco co
lhido.

I — Promover — entendimentos com o Fo

mento Agrícola Federal, obtendo idêntica colabora
ção para a colheita dos campos situados nas zonas
serivdas pelas Patrulhas dêsse serviço.

As firmas moageiras se obrigam a:
1. Fornecer recursos de trabalho, inclusive os

de transporte, ao Chefe da Campanha.
2. Ceder ao Eng. Agr. Ysnel M. Valvano,

para prestar colaboração à Campanha, ficando o mes
mo com tôdas as prerrogativas dos funcionários téc
nicos da Secretaria.

3. Instituir prêmios para as melhores lavou
ras regionais, na base de uma adubação calcárea de
6-10 ton. por alqueire (Cr$ 1 .500,00 a Cr$ ...
2.500,00 por alqueire), fornecendo a Secretaria o
transporte ferorviário.

4. Instituir outros prêmios (cultivadores e o
serviço de colheita mecânica).

5. Colocar à disposição da Campanha máqui
nas "combinadas".

6. Facilitar, pela sua organização, a execução
do programa.

7. Facilitar a construção, em suas oficinas, de
uma instalação para produção de inoculantes.

8. Manter um auxiliar de campo para o Eng.
Agr. José Comes da Silva.

9. Fornecer 150 sacos de sementes segundo
indicação dos técnicos.

MEDIDAS COMPLEMENTARES

Para o completo desenvolvimento da Campa
nha da Cultura de soja, durante os próximos três
anos, a Secretaria tomará, junto aos poderes com
petentes, medidas que terão como objetivo a im-
.plantação da cultura em bases econômicas.

Tais providências visarão ampliar a área plan
tada com soja em São Paulo até o nível de 37.000
alqueires, mediante o desenvolvimento de utiliza

ções para a torta de farinha de soja, o estabeleci
mento de cotações de paridade para os preços da
soja em relação a outras culturas econômicas (algo
dão e milho) e a promoção de medidas de amparo
econômico ao cooperador, d ealgodão que plantar
soja.

1 — DESEVOLVIMENTO DE UTILIZAÇÕES
PARA A TORTA E FARINHA DE SOJA

A valiosa proteína da soja será ' utilizada em
duas formas: farelo para alimentação animal- e fa
rinha para alimentação humana. O primeiro deverá
entrar em mistura com o farelo e farelinho de trigo,
do acôrdo com o Programa de Suprimento de Fer
ragens, em proporções progressivas de 12 e 20%.
respectivamente para os anos de 1953/54 e ....
1954/55. E a farinha naqueles 2 anos deverá cons
titui 5% da farinha de trigo utilizada no Estado.

O quadro anexo dá a marcha- do desenvolvi
mento e utilização da cultura.

2 — ESTABELECIMENTO DE COTAÇÕES DE
PARIDADE PARA OS PREÇOS DA SOJA,
EM RELAÇÃO A OUTRAS CULTURAS

Esta medida terá como objetivo criar base eco
nômica para a cultura, de modo que a soja possa
trazer ao lavrador, retornos proporcionais aos que ob
teria com o algodão ou o milho.

Ficará então estabelecido o preço mínio de CrS
.... por quilo, para a comercialização de soja, to
mando-se em corisideração os preços mínimos atuais
de algodão e milho na base atual de Cr$ 85,00, por
arroba de algodão, Cr$ 1.000,00 por carro de mi
lho e Cr$ 120,00 por saco de soja.

O preço da soja oscilará com as variações da
queles dois produtos, determinandos os preços do fa
relo e da farinha.

3 — PROMOÇÃO DE MEDIDAS DE AMPARO
ECONÔMICO AO COOPERADOR DE AL
GODÃO QUE plantar' uma ÃREA DE
SOJA NUNCA INFERIOR A UM TERÇO
DA ÃREA DE ALGODÃO.

nos campos de cooperaçãoe 3 ê® 30, Culturas-pilôto" em que a rotação —
a go ao soja seja praticada na proporção de 3 partes
t a go ao para uma de soja, a Secretaria instituirá
um sobre_ preço de Cr$ .... por saco de semente
-  a go ao para os campos de algodão que preen-

cner o requisito acima.
tituir 5% da farinha de trigo utilizada no Estado.

Plano de desenvolvimento e utilizaeão da cultura de soia
ANO

agrícola

ÁREA PLANTADA (AUueires) { PRODHÇÃO DE SOJA Fab. de contenirados

PRQGPAMA DE UTILIZAÇÃO
Semente Industria TOTAL

Semente

Scs. Cd k.

INDUSTRIA
Farelo

Teo.
Fatinlio

Ton.Sacos SO k Ton.

1952/53 900
— 900 45.000

—
—

- —

1953/54 1.945 16.055 18.000 97.250 802.750 56.192 20.000 . 25.000 20.090 ton. de tarelo de seja para a
aiii;io de 12% oo lar. de trigo: 25.000
ton. de larinha soja para adi;3o do 5%

1954/55 1.945 37.000 38.945 97.362 1.850.000 111.000 63,000

/

25.000 35.900 toii; de farelo de soja p/mistura
de 20% ao larelo de trigo; 25.000 ton.
de tarinlia p/ misturar 5% ò latiníia
de trigo; e 20.000 ion. do iarelo oe (e)
l'riu!ia p/ serem vendidas no comércio
ao pre;o de paridade. '
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QUANTO PRETENDE VOCÊ GANHAR
NA PRÓXIMA COLHEITA?

1951 1952 1953 1954 1955

cstertoiatHt*

notasi
nuuielD C( KtÍECOuii^

fcCv^

Pelo nivel atual da vida Você deverá elevar em 40" o
os seus lucros d.o ano passado porque subiram os preços
e porque VOCÊ PRECISA PROGREDIR todos os anos
com a sua lavoura.
Ao fazer planos para a sua próxima colheita inclua
nêles BIOHUMUS, um produto capaz de ajudá-lo, sur
preendentemente no aumento de sua produção agrícola.
E isto porque BIOHUMUS, garante-lhe a obtenção de óti
mo adubo, rico em matéria orgânica e nitrogênio, por
uma parcela do preço que Você está habituado a pagar...

dMC^iumu^ transforma palhas, capim, cascas de
café, de arroz, folhagem de cana, de milho, forragens
deterioradas, e outros vegetais, tudo que Você até
agora não pode aproveitar, em adubo, superior em
matéria orgamca e nitrogêneo ao melhor estéreo de
curral e... isto em apenas 6 a 8 semanas.

Õ' XoAuifí444 é um concentrado bacteriano e micro-orgânico que
reúne, sob fôrma seca, culturas selecionadas de nitroso — nitro —
c azotobacterias e agentes da_ decomposição
orgânica e da HUMIFICAÇAO.

excita e apres
sa o curtimento do estéreo de
curral, aumentando-lhe o teor
nitrogenado e pela elevação da
temperatura — 6o a 80" — que
ocorre durante a decomposição,
destroi os insetos e os germens
que atacam as plantas no perí
odo de crescimento.

dl0UU4iU44
duos

obtém

toneladas
OTIMO

Fabricantes exclusivos para o Brasil:

D. F. AZEVEDO & CIA LTDA.
2." andarFábrica: Rua Anequirá, 180 — Escritório: Rua México, 70

Tel.: 30-6708 — Rio de Janeiro

O BiOKMUS é fornecido em embalagens de 1, 2 e 5 kilos ao
preço de Cr$ 200,00 o kilo.

f: ,:.taÍÉtC.



€OMO DERRUBAR A MATA
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para plantação
-i»
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^o7JZtíZVr7 ° porte^pmr> notural do solo e nao remove os tôcos que con.»-;o Pre. um sério obstáculo ó moconiioção da lavoura.

utôcosêT,''"''"'"'"' ''' '"P'™'- ■'«""'■om r. mata, rontovom raízes
níu^o ;ro::rrrp;:sr <-"•

Dois tro^^jres penetram ha mata, separados mas
paralelos um ao outro, pozartdo uma pesada corrente
de aço. Arvores e arbustos colhidos pela corrente
nao resrstem ò extraordinário fôrça de troccóo" sáÕ
logados ao solo, desenraizados. Pode-se osar tom
bem, 4 tratores e corrente de dimensões moior'e Tj
Írvo^res." ° ° ° =''="">•'0 das
Depois de retirada a madeira de valor comes • i
tratores equipados com bulidozers ou ancinhos cará

•  "1=» '=P"PlP'U'. amontoam a golhorio ,ôc"Tratzes e madeirome, em fi leira, para serem químo:
dos. O oncnho para raizes arrasto os destrocors.m
raspar a fertilidade superficial do solo.

de eslírl!' ""'r"' P"xados por tratores, cortam os pequenas raizes remanescentes
Não qil'eim°'" """ ° "™ tuperfldal.a sua mata. A economia que o fogo traznao paga a destruição da fertilidade do solo. Procure
nos para melhores informações.

SOTREQ S.L
caterpillar

marca registrada

PE tratores e equipamentos
Engenheiros - Importadores

Matriz, Avehiáa Brasil, 9:0a - Rio de Janeiro ~
FIIIAIS: R. Prof. Gerson Morlins, 166 - Bqi^q Porr,pulha - B. Horizonte -t Au v

% Av. \ asconcelos Costa, esq. - Tna. Azeli • - j»
Ruo Marechal Floriano, 40 - Campos . Eçtaçí,; do Rio * ESCnióoir, ^" Uberlândia•  - -t' * CáCItlTORlO: Vitória: Ccixa Pcslci 485 . EsDÍrito Santo


